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APRESENTAÇÃO 

 

 

É com imensa satisfação que nós, pesquisadores do Laboratório de Biologia 
Molecular e Expressão Gênica (LABMEG) da Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL/ Campus Arapiraca, apresentamos à comunidade os Anais do Congresso de 
Inovação e Tecnologia em Diagnóstico Laboratorial no Agreste Alagoano - CInTec, que 
é um evento anual de caráter técnico-científico o qual aborda tópicos relacionados à 
inovação e tecnologia empregadas no processo de coleta e diagnóstico laboratorial, bem 
como a difusão de informações que poderão ser utilizadas ou melhor compreendidas na 
prevenção, diagnóstico, tratamento e monitoramento de patologias. As atividades 
incluíram mesas-redondas, palestras e apresentação de trabalhos científicos. 
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RESUMO 
 
O câncer ginecológico se caracteriza como a patologia responsável pela multiplicação 
de células de forma descontrolada, que afeta órgãos do sistema genital feminino e 
muitas mulheres tem sido acometidas por essas neoplasias. Por isso, este trabalho teve 
como objetivo analisar, entre os anos de 2014 e 2018, o perfil epidemiológico das 
mortes por cânceres ginecológicos no nordeste brasileiro. Trata-se de um estudo 
ecológico de série temporal, baseado nas análises de mortalidade por meio de consultas 
nas bases de dados Sistema de informações sobre mortalidade (SIM). Dentre os 
resultados obtidos, a região Nordeste registrou 36.020 óbitos por neoplasias 
ginecológicas, das quais as neoplasias malignas da mama e do colo do útero foram as 
que mais mortais, principalmente me mulheres de 40 a 59 anos. Desta forma, mulheres 
acima dos 40 anos precisam de mais atenção e cuidados. 
 
ABSTRACT 
 
Gynecological canceris characterized as the pathology responsible for the uncontrolled 
multiplication of cells, which affects organs of the female genital system and many 
women have been affected by these neoplasms. Therefore, this study aimed toanalyze, 
between the years 2014 and 2018, the epidemiological profile of deaths 
fromgynecologicalcancers in northeastern Brazil. This is an ecological time series study, 
based on mortality analyzes through consultations in the databases Mortality 
information system (SIM). Among there sults obtained, the Northeast region recorded 
36,020 deaths due to gynecological neoplasms, of which the malignant neoplasms of the 
breast and cervix were the most deadly, mainly for womenaged 40 to 59 years. Thus, 
women over 40 need more attentionandcare. 
 
Palavras-chave: Neoplasias ginecológicas. Mortalidade. Epidemiologia. 
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Introdução 
 
O câncer é umas das maiores problemáticas que o sistema de saúde pública 

brasileira vem enfrentando. É a segunda maior causa de morte no Brasil, com estimativa 
de 625 mil casos novos para os próximos dois anos(AYRES, 2010). Apesar de grandes 
esforços voltados para o rastreamento e diagnóstico precoce, os fatores de riscos para o 
desenvolvimento desta patologia estão latentes na população brasileira (SILVA, 2015). 
Por essas razões, se torna essencial o conhecimento epidemiológico, para fortalecer e 
dar direção às políticas de controle dos cânceres (PANIS, 2018).  

Muitas mulheres vêm sendo acometidas por neoplasias ginecológicas, que são 
caracterizadas como a multiplicação descontroladas de células, que afetam órgãos do 
sistema genital feminino, abrangendo a mama, colo do útero, corpo do útero, ovário, 
vagina e vulva (RUTLEDGE, 2010). Entre elas, a neoplasia da mama é a mais comum, 
sendo esperado 66.280 novos casos e 17.572 mortes em 2020, no Brasil (INCA, 2020). 
Contudo, na região Nordeste o câncer de mama apresenta-se mais incidente, no qual as 
taxas ajustadas excedem a média mundial e aparenta com as regiões menos 
desenvolvidas (SANTOS, 2017). 

Diante dos números de casos de câncer no Brasil e no mundo, a vigilância 
epidemiológica assume papel importante, tendo por objetivo investigar e desencadear 
medidas preventivas e controle de doenças através de monitoramento e assistência de 
informações apresentando a realidade (BRASIL, 2018). 

Consequentemente, a distribuição desigual dos serviços de saúde acarreta em 
baixo acesso a diagnóstico precoce e tratamentos, colaborando para os casos avançados 
e altas taxas de mortalidade. Por isso, este trabalho teve como objetivo analisar 
temporalmente, entre os anos de 2014 e 2018, o perfil epidemiológico das mortes por 
cânceres ginecológicos no Nordeste brasileiro. 
 
 
Metodologia 
 

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, baseado em análises de 
mortalidade por meio de consultas nas bases de dadosSIM e Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram analisados o número de 
óbitos decorrentes de neoplasia maligna da mama, vulva, vagina, colo do útero, ovário, 
corpo do útero e outros órgãos genitais femininos da região Nordeste, das quais 
consideramos as variáveis faixa etária, raça, estado civil e local de ocorrência da morte. 
Destes, obtidos pelo registro do TABNET, entre o período de 2014 e 2018.  

Todos os números obtidos foram apresentados a partir dos cálculos pelas bases 
de dados, utilizando como referência a população nordestina. A tabulação e análise dos 
dados foram feitas com o programa Microsoft Excel 2016. Foi calculado o coeficiente 
de incidência das mortes por neoplasias ginecológicas, a cada 100 mil habitantes, 
permitindo comparação entre os diferentes estados da região Nordeste. Para cálculo do 
valor de p foi utilizado o teste de análise de variância (ANOVA), em que foi 
estabelecido como nível de significância p<0,05. 

Por ser um estudo de dados secundários, disponíveis de forma pública e 
agrupados, não houve necessidade de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), como descritos nas resoluções 196/96 e 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde. 
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Resultados e Discussão 
 
Dentre os resultados obtidos da região Nordeste, fez-se uma análise comparativa 

do número de óbitos ocorridos entre 2014 e 2018 para os cânceres da mama, vulva, 
vagina, colo do útero, ovário, corpo do útero e outros órgãos genitais femininos. Nesse 
período estudado a região Nordeste registrou 36.020 óbitos por essas causas, segundo o 
SIM. 

O estado da Bahia foi o que apresentou maior número de casos, que pode ser 
explicado por este ser o estado da região Nordeste com maior número de habitantes 
(IBGE, 2019). No entanto, é possível observar, a partir da análise dos coeficientes de 
mortalidade, que o estado de Pernambuco apresentou mais óbitos (CM=15,54), a cada 
100 mil habitantes, seguido de Sergipe (CM=13,98) (Tabela 01). 

 
 

Tabela 01 – Mortes por ano, segundo estados da região Nordeste 
Estado N % Média de mortes por ano CM*/100 mil hab. 

Maranhão 3.555 9,87 711 10,23 
Piauí 2.010 5,58 402 12,49 
Ceará 6.185 17,17 1237 13,79 
Rio Grande do Norte 2.304 6,40 460,8 13,30 
Paraíba 2.521 7,00 504,2 12,64 
Pernambuco 7.307 20,29 1461,4 15,54 
Alagoas 1.849 5,13 369,8 11,06 
Sergipe 1.579 4,38 315,8 13,98 
Bahia 8.710 24,18 1742 11,50 
Total 36.020 100 7204 12,69 

Fonte: MS/SVS/CGIAE –SIM  
Notas: 
*CM=Coeficiente de mortalidade 

 
 
Ao analisar os óbitos por faixa etária, ficou evidente que mulheres de 40 a 59 

anos (39,21%[n=14.123]) foram as mais acometidas pelas neoplasias ginecológicas. 
Esse fato reflete a realidade, de modo que as taxas de incidência de câncer em mulheres 
aumentam com a idade, refletindo nos óbitos (SOARES, 2010). É importante destacar 
também o alto número de mortes de mulheres acima de 70 anos, fato explicado porque o 
diagnóstico de idosas acontece tardiamente, principalmente por causa das diferenças 
anatômicas e desinformação, e o óbito reflete a saúde fragilizada, razões das quais 
levam ao agravamento do caso, seguido de morte (GREEN, 2020) (Tabela 02). 

 
 

Tabela 02 – Distribuição das variáveis sociodemográficas dos óbitos por neoplasias 
ginecológicas no Nordeste brasileiro, entre os anos de 2014 a 2018 

Variável n % 
Valor de 
p* 

Variável n % 
Valor 
de p* 

Faixa etária   

0,998 

Outro 1.559 4,33  
0 a 19 anos 53 0,15 Ignorado 2.908 8,07  
20 a 39 anos 3.493 9,70 Local de ocorrência    
40 a 59 anos 14.123 39,21 Hospital 26.802 74,41 

0,999 

60 a 69 anos 7.530 20,91 
Outro estabelecimento de 
saúde 

851 2,36 

70 anos e + 10.816 30,03 Domicilio 8.039 22,32 
Ignorado 5 0,01 Via pública 69 0,19 
Raça   

0,999 

Outros 251 0,70 
Amarela 117 0,32 Ignorado 8 0,02 
Branca 10.229 28,40 Categoria CID-10    
Indígena 67 0,19 C50 – Neoplasia maligna da 17.559 48,75 0,999 
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Mama 

Parda 21.190 58,83 
C51 – Neoplasia maligna da 
Vulva 

335 0,93 

Preta 2.835 7,87 
C52 – Neoplasia maligna da 
vagina 

121 0,34 

Ignorado 1.582 4,39 
C53 – Neoplasia maligna do 
colo do útero 

9.381 26,04 

Estado civil   

0,995 

C54 – Neoplasia maligna do 
corpo do útero 

1.552 4,31 

Solteira 11.689 32,45 
C55 – Neoplasia maligna do 
útero porção NE 

2.726 7,57 

Casada 11.269 31,29 
C56 – Neoplasia maligna do 
ovário 

4.065 11,29 

Viúva 6.836 18,98 
C57 – Neoplasia maligna de 
outros órgãos genitais 
femininos 

281 0,78 

Divorciada 1.759 4,88 TOTAL 36.020 100  
Fonte: MS/SVS/CGIAE –SIM  

Notas: 
*Valor de p=Teste de ANOVA 

 
 
Os dados obtidos a partir da análise da raça/cor, deixa claro que mulheres pardas 

(58,83%[n=21.190]) têm maior incidência de mortalidade por neoplasias ginecológicas 
comparadas as mulheres brancas (28,40%[n=10.229]). Assim, fica evidente que o perfil 
de mulheres com maior vulnerabilidade, entre elas as pardas, apresentam maior 
intervalo de tempo entre o diagnóstico e o início do tratamento, explicando assim os 
altos números de mortes dessas por cânceres ginecológicos, mesmo que 
independentemente do estadiamento da doença (CABRAL, 2019). 

O estado civil é uma importante variável a ser destacada, visto que tanto 
mulheres casadas (31,28%[n=11.269]), quanto solteiras (32,45% [n= 11.689) têm 
números parecidos de mortalidade por essas neoplasias, não demonstrando assim 
influência no risco de morte.Assim como relatado em outro estudo, não foi estabelecido 
uma relação entre o estado civil e a morte por esses cânceres, com destaque para as 
viúvas, que possuem números consideráveis que podem ser associados ao déficit nas 
ações de prevenção e a mudança de estilo de vida (SOARES, 2010). 

Entre os óbitos por local de ocorrência, a maior proporção de mortes ocorreu em 
hospitais (74,41%[n=26.802), enquanto que cerca de 22,32%(n=8.039) ocorreram em 
domicílio. A hospitalização de pacientes com câncer geralmente é em grande escala e 
está atrelada principalmente a idade, uma vez que se observa que o número de 
internações hospitalares aumenta quando associados a maiores idades (SILVA, 2020). 
Por essas razões, os óbitos acontecem principalmente em hospitais. 

Conforme os dados obtidos de mortalidade de acordo com a categoria CID-10, a 
neoplasia maligna da mama correspondeu a 48,75% (n=17.559) dos óbitos no período 
estudado, com maior incidência em 2018. Fato que pode ser relacionado a fatores de 
risco, como histórico familiar, menarca precoce ou menopausa tardia, uso de 
contraceptivos orais ou reposição de hormônios, nuliparidade, consumo de bebidas 
alcoólicas ou primeira gravidez após 30 anos de idade (SOARES, 2010). É importante 
destacar também o câncer de colo do útero com 26,04% (n=9.381) das mortes 
registradas. Este é a segunda neoplasia maligna de maior incidência em mulheres, no 
Brasil, e está relacionado a pacientes com histórico de infecção pelo Papilomavírus 
Humano (HPV), sendo esse considerado o principal fator predisponente a este tipo de 
neoplasia (SILVA, 2018). 

Sendo assim, a mortalidade por cânceres ginecológicos que mais acometeram a 
região Nordeste entre os anos de 2014 e 2018 foram as neoplasias malignas da mama e 
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do colo do útero, principalmente em mulheres de cor parda ou preta e com faixa etária 
entre 40 e 59 anos, com destaque para os altos números de idosas acima dos 70 anos. E, 
por o câncer em geral apresentar um alto número de internações, os óbitos ocorrem 
principalmente em ambiente hospitalar.  
 
 
Conclusões 
 

Mulheres acima dos 40 anos podem ser consideradas como grupos de riscos para 
neoplasias ginecológicas, visto a alta incidência de óbitos a partir dessa idade, como foi 
evidenciado nos resultados deste estudo. Sendo assim, consideramos que a vigilância de 
câncer se mostra como uma ferramenta imprescindível para qualificar gestores, 
colaboradores e profissionais da saúde na assistência prestada e para orientar as 
estratégias voltadas a prevenção e a promoção da saúde. Assim como é relevante para 
disseminação de dados sobre morbimortalidade, identificação de fatores de risco, 
detecção de necessidade dos serviços e ações de saúde. 

Dessa forma, é relevante reforçar a necessidade de educação em saúde, 
sobretudo a educação sexual. Neste trabalho não foi discutido acerca da escolaridade e 
renda dessas mulheres, mas vale reforçar que o nível de educação e a renda mensal é 
outro fator importante a ser considerado. 
  
 
Referências: 

 

AYRES, Andréia Rodrigues Gonçalves; SILVA, Gulnar Azevedo. Prevalência de 
infecção do colo do útero pelo HPV no Brasil: revisão sistemática. Rev Saúde Pública 
2010;44(5):963-74. Rio de Janeiro, 2010. 

Brasil. Ministério da Saúde. Guia Política Nacional de Atenção Básica – Módulo 1: 
Integração Atenção Básica e Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Secretaria de Vigilância em Saúde. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 

CABRAL, Ana Lúcia Lobo Vianna; GIATTI, Luana et al. Vulnerabilidade social e 
câncer de mama: diferenciais no intervalo entre o diagnóstico e o tratamento em 
mulheres de diferentes perfis sociodemográficos. Ciência & Saúde Coletiva, [S.L.], v. 
24, n. 2, p. 613-622, fev. 2019. 

GREEN, Márcia Cristina Taveira Pucci; CARVALHO, Giovana Ferreira de et al. 
Câncer de colo uterino em idosas: revisão de literatura. Revista Eletrônica Acervo 
Saúde, n. 52, p. e35-89, 2020. 

IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da população 
brasileira: 2019/IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. - Rio de 
Janeiro: IBGE, 2019. 

INCA. Estimativa de Câncer no Brasil: 2020/INCA. Estatísticas de câncer - Rio de 
Janeiro, 2020. 



 
 

13 
 

PANIS, Carolina; KAWASAKI, Aedra Carla Bufaloet al. Critical review 
ofcancermortalityusing hospital recordsandpotentialyearsoflifelost. Einstein (São 
Paulo), [S.L.], v. 16, n. 1, p. 1-7, 23 abr. 2018.  

RUTLEDGE, Teresa L.; HECKMAN, Seth R. et al. Pelvicfloordisordersand sexual 
function in gynecologiccancersurvivors: a cohortstudy. American Journal Of Obstetrics 
And Gynecology, [S.L.], v. 203, n. 5, p. 514e1-514e7, nov. 2010. Elsevier BV. 

SANTOS, Marceli de Oliveira. Estimativa 2018: Incidência de Câncer no Brasil. 
Revista Brasileira de Cancerologia 2018; 64(1): 119-120; Rio de Janeiro: INCA, 2017. 

SILVA, Carina Siqueira Martelli. Prevalência de câncer entre usuários de um hospital 
localizado na região central do Rio Grande do Sul. Rev. Contexto&Saúde, v. 15 n. 28 
Jan/Jun. 2015. 

SILVA, R. C. G, et al. Perfil de mulheres com câncer de colo do útero atendidas para 
tratamento em centro de oncologia. Rev. Bras. Saude Mater. Infant. vol.18 no.4 Recife 
Oct./Dec. 2018 

SILVA, T.; ALVES, W. et al. Hospitalização para casos de câncer de boca e faringe no 
Brasil. Arquivos em Odontologia, v. 56, 15 jul. 2020. 

SOARES, Elisângela Maria; SILVA, Sueli Riul da. Perfil de pacientes com câncer 
ginecológico em tratamento quimioterápico. Rev. bras. enferm., Brasília, v. 63, n. 4, p. 
517-522, Aug. 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

14 
 

III CONGRESSO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA EM DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NO 
AGRESTE ALAGOANO – CINTEC 

Anais ISSN 2675-696X 

 
 

UTILIZAÇÃO DE Morinda citrifolia (NONI) COMO ALTERNATIVA NO 
CONTROLE FITOPATOGÊNICO 

 
SANTOS, Elvis Bezerra1 

SILVA, Nabuêr Francieli2 
FALCÃO, Rosângela Estevão Alves1 

 
1Ciências biológicas.UPE. elvis.santos@upe.br.  
2Ciências biológicas. UFPE. 

 
 
RESUMO 
 
A fitopatologia estuda as doenças das plantas, destacando-se uma planta medicinal, 
Morinda citrifolia (noni), que tem sido empregada para controle fitopatológico. Com 
base nisso, o objetivo do estudo foi de revisar na literatura o potencial fitopatológico de 
M. citrifolia. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática nos bancos de 
dados do Google acadêmico, Pubmed e Medline abrangendo publicações dos anos de 
2000- 2020. Com os descritores: citrifolia, Morinda citrifolia fitopatógenos e Morinda 
citrifolia phytophatology Constatou-se que a M. citrifolia foi eficaz no controle de 
diversos fungos, todavia, há poucos estudos com outros fitopatógenos. A ineficácia da 
planta foi constada apenas na pesquisa contra Aspergillus flavus, A. niger, Rhizopussp.  
e Penicilliumsp. A contribuição do estudo é de incentivar o conhecimento sobre o 
potencial fitopatogênico da M. citrifolia no combate de diferentes fitopatógenos, 
auxiliando na saúde ambiental. 
 
 
ABSTRACT 
 
Phytopathology studies plant diseases, especially a medicinal plant, Morindacitrifolia 
(noni), which has been used for phytopathological control. Based on this, the objective 
of the study was to review the phytopathological potential of M. citrifolia in the 
literature. For this, a systematic bibliographic review was carried out in the Google 
academic databases, Pubmed and Medline, covering publications from the years 2000-
2020. With the descriptors: Morinda citrifolia, Morinda citrifolia phytopathogens and 
Morinda citrifolia phytophatology It was found that M. citrifolia was effective in 
controlling severalfungi, however, there are few studies with ot her phytopathogens. 
The ineffectiveness soft he plant was found only in there search against Aspergillus 
flavus, A. niger, Rhizopus sp. and Penicillium sp. The study's contribution is to 
encourage knowledge about the phytopathogenic potential of M. citrifolia in combating 
different phytopathogens, helping in environmental health. 
 
Palavras-chave: Fitopatógeno. Combate. Morinda citrifolia. 
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Introdução 
 

A fitopatologia é o estudo de doenças acometidas em plantas, pelos mais 
diferentes microrganismos patogênicos, incluindo fungos, bactérias, oomicetos, 
protozoários e vírus (OLIVER; IPCHO, 2004). 

Alguns patógenos de interesse fitopatológico se tornaram ameaçadores às 
plantaspela síntese excessiva de compostos efetores, que contribuem na sua 
patogenicidade promovendo, por exemplo, a supressão dos mecanismos de defesa das 
plantas (JONES; DANGL, 2006). Dessa forma, diversas estratégias têm sido 
empregadas como soluções para os casos fitopatológicos. 

Como meio de controle desses patógenos tem sido empregado à utilização das 
mais diversas plantas medicinais e seus derivados como uma fonte de tratamento, por 
exemplo, extratos, óleos essenciais, tinturas e decoctos (ALMEIDA et al., 2009). 
Morindacitrifoliaé um exemplar botânico medicinal de ocorrência na região sudeste da 
Ásia. Posteriormente, esse exemplar foi distribuído para diversos países pelos 
colonizadores e por aves pequenas que consumiam seus frutos, sendo bem conhecida 
como noni, utilizada com frequência nas áreas alimentícias e medicinais (CASTRO et 
al., 2010). Esta plantatem sido empregada nos estudos como meio de controle dos 
patógenos parasitas de plantas, nesse contexto, as plantas medicinais têm ganhado 
espaço no que diz respeito ao combate defitopatógenos (FONSECA et al., 2019; 
BAIOCCO; SILVA, 2016; COSTA et al., 2017; SILVA, 2016). 

Dessa forma, objetivou-se caracterizar o potencial fitopatológico de M. citrifolia, 
pautando-se como um trabalho associado à fitopatologia. 
 
 
Metodologia 
 

Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática. Foram utilizadas as bases de 
dados do Google acadêmico, Pubmed e Medline abrangendo artigos relacionados ao 
escopo do resumo, nos anos de 2000- 2020. O critério de elegibilidade correspondeu aos 
artigos dentro do limite de anos citado e que se relacionem a temática dessa revisão, e o 
critério de exclusão correspondeu ao descumprimento dos critérios de inclusão. Foram 
utilizados os seguintes descritores: Morinda citrifolia (google acadêmico, pubmed e 
medline), Morinda citrifolia fitopatógenos (google acadêmico) e Morinda citrifolia 
phytophatology (pubmed e google acadêmico).  
  
  
Resultados e Discussão 
 

Foram encontrados 20 artigos, mas só foram incluídos 8 artigos para compor o 
estudo. 

No estudo de Fonseca et al. (2019) utilizou-se o óleo essencial dos frutos 
maduros de M. citrifolia para controle da antracnose das folhas da mangueira. O 
fitopatógeno que causa a antracnose é Colletotrichumgloeosporioides, as concentrações 
do óleo essencial não foram ditas. Verificou-se que houve a inibição do crescimento do 
micélio do fungo, portanto, o óleo essencial apresentou efeito inibitório contra o agente 
causador da antracnose. 

No estudo de Baiocco e Silva et al. (2016) foi avaliado o potencial do extrato 
aquoso das folhas de M. citrifolia em diferentes concentrações (0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 g/L), 
no controle fitopatogênico das espécies de fungos Aspergillus flavus, A. niger, Rhizopus 
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sp. e Penicilliumsp que acometem as culturas de arroz (Oryza sativa L.) tipo agulhinha 
e soja (Glycinemax (L.) Merr). Entretanto, o extrato aquoso nas concentrações testadas 
não exerceu nenhum efeito inibitório nos fungos, portanto, não apresentou efeito contra 
os fitopatógenos. 

O estudo desenvolvido por Costa et al. (2017) investigou a mancha bacteriana 
que acomete o maracujazeiro causada pelo Xanthomonas axonopodi sp v. passiflorae. 
No estudo citado foi avaliado o efeito do extrato aquoso da folha de M. citrifolia como 
controle fitopatogênico, na concentração de 1g/L. Nesse estudo, em contraponto ao de 
Baiocco e Silva et al. (2016) o extrato aquoso da planta reduziu em mais de 50% a 
severidade da mancha, dessa forma, apresentou efeito inibitório fitopatológico. 

No estudo de Silva (2016) avaliou-se a ação do óleo essencial da M. citrifolia 
frente aos seguintes fungos patogênicos: Fusarium sp., Exserohilum sp. e Curvularia sp 
que acometem as plantações de milho nas diferentes concentrações testadas (0; 0,1; 
0,25; 0,5; 0,75; 1; 1,25 e 1,5 g/L). Neste estudo, verificou-se que à medida que se 
aumentava a dose, maior o efeito inibitório da M. citrifolia no crescimento micelial. 
 
 
Conclusões 
 

A partir do exposto, constatou-se que a M. citrifolia foi eficaz no controle 
fitopatogênico de diversos fungos. Todavia, destaca-se que existem poucos estudos com 
outros fitopatógenos, como bactérias, pragas e vírus. Ademais, a M. citrifolia 
apresentou ineficácia apenas no estudo com fungos patogênicos nas culturas de arroz e 
soja, enquanto nos outros ensaios revisados, apresentou efeito inibitório sobre o 
crescimento micelial dos fungos ou reduzindo a severidade da doença. A contribuição 
do estudo é de incentivar o conhecimento sobre o potencial fitopatogênico da M. 
citrifolia no combate de diferentes fitopatógenos, auxiliando na saúde ambiental. 
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RESUMO 
 
Os agrotóxicos apresentam riscos à saúde, principalmente dos trabalhadores expostos e 
ao meio ambiente. Ressalta-se além dos trabalhadores rurais, os da saúde pública. Este 
tipo de agravo se torna uma preocupação a nível de saúde pública, tendo em vista a 
amplitude da população exposta nas fábricas de agrotóxicos e em seu entorno, na 
agricultura, no combate às endemias e outros setores. Objetivando buscar na literatura, 
estudos sobre a atuação de enfermagem na prevenção, promoção e reconhecimento das 
intoxicações por agrotóxicos. Percebe-se que a literatura consultada traz importantes 
contribuições da produção científica sobre o papel da enfermagem em trabalhadores que 
manuseiam agrotóxicos juntamente com seu trabalho multidisciplinar e visando o 
conhecimento da população que manuseia sobre o risco da exposição aos agrotóxicos, 
objetivando o cuidado com a saúde. Desse modo, faz-se necessário que estudos 
abordando a temática da prática assistencial de enfermagem sejam realizados. 
 

Palavras-chave: Agrotóxicos. Consulta de Enfermagem. Trabalhadores Rurais.  

 
ABSTRACT 
 
Pesticides present health risks, especially for exposed workers and the environment. In 
addition to rural workers, public health workers stand out. This type of health problem 
becomes a public health concern, given the size of the population exposed in pesticide 
factories and their surroundings, in agriculture, in the fight against endemic diseases and 
other sectors. Aiming to search the literature for studies on the role of nursing in the 
prevention, promotion and recognition of poisoning by pesticides. It is noticed that the 
consulted literature brings important contributions of scientific production on the role of 
nursing in workers who handle pesticides together with their multidisciplinary work and 
aiming at the knowledge of the population that handles the risk of exposure to 
pesticides, aiming at health care. Thus, it is necessary that studies addressing the theme 
of nursing care practice be carried out. 
 
Key words: Pesticides. Nursing Consultation. Rural workers. 
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Introdução 
 
Dentre os riscos químicos, para a saúde humana, pode-se destacar os 

agrotóxicos, também denominados como defensivos agrícolas, pesticidas, praguicidas, 
remédios de plantaou veneno. Estas substâncias têm como finalidade a proteção dos 
produtos agrícolas, sendo utilizadas no controle de pragas e doenças de plantas. Os 
agroquímicos são classificados conforme seu objetivo de ação como herbicidas (plantas 
invasoras), inseticidas (insetos), fungicidas (fungos), bactericidas (bactérias), acaricidas 
(ácaros) e rodenticidas (ratos) (PERES; MOREIRA, 2003; BAIN & COMPANY; GAS 
ENERGY, 2014). 

Os agrotóxicos apresentam riscos à saúde, principalmente dos trabalhadores 
expostos e podem causar, também, grandes prejuízos ao meio ambiente. Ressalta-se 
além dos trabalhadores rurais, profissionais da saúde, de empresas dedetizadoras, assim 
como aqueles que atuam no transporte e comércio destes produtos. A população, em 
geral, também está exposta, seja através de resíduos, em alimentos, ou através de 
contaminação ambiental proposital ou acidental. Destaca-se, também, as famílias dos 
agricultores e população circunvizinha a uma unidade produtiva, como grupo de risco a 
intoxicação exógena por agrotóxicos (GONÇALVES; MELO, 2014). 

A intoxicação por agrotóxico pode ocorrer por via direta, envolvendo 
aplicadores e manipuladores, ou indireta, onde engloba o consumidor e população que 
vive próximo as lavouras. Em agricultores, a intoxicação pode se dar pelo não 
cumprimento das normas de segurança ou manuseio inadequado de produtos químicos, 
falta de orientação de um profissional capacitadoe ausência de higiene após o contato 
com o produto (GONÇALVES; MELO, 2014). 

Este tipo de agravo se torna uma preocupação a nível de saúde pública, tendo em 
vista a amplitude da população exposta nas fábricas de agrotóxicos e em seu entorno, na 
agricultura, no combate às endemias e outros setores, nas proximidades de áreas 
agrícolas, além de todos nós, consumidores dos alimentos contaminados (RIGOTTO, 
Raquel Maria; VASCONCELOS, Dayse Paixão e; ROCHA, Mayara Melo 2014) 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão integrativa da literatura, 
em busca de estudos sobre a atuação de enfermagem na prevenção de agravos e doenças 
relacionados aos agrotóxicos e promoção da saúde do trabalhador rural exposto, assim 
como o reconhecimento dos sinais e sintomas das intoxicações exógenas por meio de 
agrotóxicos organoclorados. 
 
 
Metodologia 

Para a revisão sistemática, realizou-se um levantamento, nas bases de dados 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, ScientificElectronic Library 
(SciELO) e US National Library of Medicine NationalInstitutesof Health (PubMED), 
das produções publicadas nos últimos 13 (treze) anos sobre o tema “papel da 
enfermagem em trabalhadores que manuseiam agrotóxicos”. Adotou-se para nortear à 
revisão bibliográfica a questão “qual o papel da enfermagem no cuidado 
aostrabalhadores que manuseiam agrotóxicos?”.  

A definição de estratégia de busca considerou as seguintes expressões: 
“enfermagem (SAE, sistematização da assistência; processo de enfermagem)” associado 
com “trabalhadores rurais (agricultores, trabalhador do campo)” e “agrotóxicos 
(pesticidas; defensivos agrícolas e produtos agroquímicos”.Os descritores selecionados, 
combinados aos operadores booleanos AND e OR, deram origem a seguinte estratégia 
de busca: (‘enfermagem’ OR SAE OR ‘sistematização da assistência em enfermagem’) 
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AND ‘processo de enfermagem’ AND (“trabalhadores rurais” OR “agricultores” OR 
“trabalhadores do campo”) AND (“agrotóxico” OR “pesticida” OR “herbicidas” OR 
“defensivos agrícolas” OR ‘produtos agroquímicos’).  

Os critérios de inclusão de estudos foram: (1) que abordavam o tema 
‘agrotóxicos’ juntamente com ‘enfermagem’; (2) estudos realizados no período de 2008 
a 2020; (3) formato de artigo científico; (4) artigos nos idiomas português e inglês; e (5) 
por último, os artigos que se enquadraram nos critérios anteriores, mas que abordavam, 
especificamente, o papel da enfermagem no cuidado aos trabalhadores que manuseiam 
agrotóxicos. Foram excluídas as publicações que: (1) abordavam outro tema que não o 
de interesse deste trabalho; (2) estudos publicados anteriormente a 2008; (3) estudos no 
formato de teses, dissertações, vídeos ou livros; e (4) estudos com duplicata.   

No total, foram encontradas nas bases de dados mencionadas, 27 publicações, 
publicadas no período de 2008 a 2020 As duplicatas encontradas foram retiradas, 
restando 22 publicações. Após a leitura de títulos e resumos, foram eliminados 16 
artgios por não atender aos critérios de inclusão, restando 6 artigos para leitura na 
íntegra. 
 
 
Resultados e Discussão 
 

Cezar-Vaz et al. (2016), permitem que a Enfermagem visualize meios de 
estruturar estratégias para o cuidado e prevenção, por via da comunicação de risco 
realizada, ou mesmo no próprio sistema de saúde, sobretudo na atenção básica em 
saúde. (Vieroet al., 2016) mostra que os resultados apontam que o trabalhador rural tem 
conhecimento de que há riscos relacionados ao consumo e manuseio de agrotóxicos, 
manifestando preocupação com as consequências disso. Em geral, negam associação 
direta entre o uso de agrotóxicos e problemas de saúde, evidenciando-se que não 
utilizam adequadamente equipamentos de proteção individual. Acreditando-se que o 
estudo traz contribuições para atuação dos profissionais de enfermagem, por aportar 
reflexões relativas às percepções sobre o risco do uso de agrotóxicos para os 
trabalhadores rurais, na contemporaneidade, as quais podem auxiliar na formulação de 
ações de prevenção de agravos à saúde dos indivíduos e comunidade envolvida na 
pesquisa, bem como de todos os que tiverem acesso aos resultados desta pesquisa.  

A inclusão desse tema como pauta de discussão, tanto na formação como na 
prática dos profissionais da saúde, é uma estratégia necessária para auxiliar na 
efetivação de práticas educativas em saúde, que beneficiem, em especial, os 
trabalhadores rurais. (Fenzkeet al., 2018) mostra que para conhecer as consequências e 
saber como preveni-las, é necessário um trabalho multiprofissional em saúde no qual os 
profissionais notifiquem casos de doenças que possam estar associadas aos agrotóxicos. 
Desse modo, será possível ter uma visão maior acerca do adoecimento da população 
rural.  

Segundo (Dantas et al., 2019), explana que diante do cenário apresentado no 
artigo, que a SAE (Sistematização da Assistência de Enfermagem) e o PE (Processo de 
Enfermagem) são instrumentos que podem subsidiar a identificação precoce de agravos 
à saúde, além disso, torna possível o papel do enfermeiro na construção do 
conhecimento científico que sustente a prestação de um cuidado de qualidade ao 
indivíduo, destacando-se, dessa forma, o uso do mesmo na atenção à saúde do 
trabalhador rural.  

Relacionam-se, portanto, os diagnósticos de Enfermagem às condições clínicas, 
sociais e de trabalho dos fumicultores.  Os autores do texto afirmam que a Enfermagem 
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precisa ter o cuidado de observar integralmente o indivíduo, pois faz-se necessário a 
promoção da saúde por meio da construção do conhecimento com a troca de 
conhecimentos e informações que possibilitam o autocuidado. Afirma ainda que, ao 
observar as necessidades humanas do trabalhador rural, é possível que o enfermeiro 
contribua ainda mais para a identificação precoce das queixas e para o processo de 
tomada de decisão sobre os cuidados necessários e a posterior avaliação dos resultados 
obtidos. Salientando que ao estudar essa classe de trabalhadores tão suscetíveis a vários 
riscos ocupacionais, que ainda vivem em condições precárias de trabalho e com apoio 
limitado do governo, pode ser afirmado e a utilização da sistematização da assistência 
de Enfermagem para o cuidado com os fumicultores pode ser uma ferramenta eficaz 
para revelar as necessidades dos fumicultores e desenhar melhores estratégias para essa 
população. 
 
 
Conclusões 

 
A literatura consultada traz importantes contribuições da produção científica 

sobre o papel do cuidado de enfermagem em trabalhadores que manuseiam agrotóxicos 
juntamente com seu trabalho multidisciplinar e acerca conhecimento da população que 
manuseia sobre o risco da exposição aos agrotóxicos, visando ao cuidado com a saúde, 
como, principalmente, a importância da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
como facilitador do cuidado e autocuidado do indivíduo. 

Percebe-se importante lacuna no que diz respeito à produção pela enfermagem 
quanto ao seu papel no diagnóstico, na prevenção de agravos e na promoção a saúde. 
Incluindo o estudo e pesquisa sobre os nexos dos processos atinentes aos níveis 
singular, particular e estrutural da realidade, na determinação da saúde e de doenças 
ligadas ao uso dos agrotóxicos. Analisar apenas os processos singulares e particulares 
de determinação da saúde no meio uniprofissional é insuficiente para a ação efetiva de 
prevenção dos agravos e para a promoção da saúde.  

Pesquisas acerca de como se dá a consulta de enfermagem não foram 
encontradas. É necessário que estudos abordando a temática da prática assistencial de 
enfermagem sejam realizados a fim de garantir um maior conhecimento de graduandos 
e profissionais tanto no meio acadêmico/científico como no local rural de trabalho e 
prestação de serviços.   

As publicações produzidas no período de 2008 a 2020 sobre o papel da 
enfermagem no cuidado aos trabalhadores que manuseiam agrotóxicos, encontradas no 
presente estudo, evidenciam sobre as poucas produções da ciência da enfermagem 
acerca dessa problemática que está presente em sociedade e em crescimento constante. 
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RESUMO 
 
No Brasil a principal estratégia utilizada para a detecção e prevenção do Câncer de Colo 
de Útero é o exame Papanicolaou, o qual associado à Colposcopia e a Histopatologia 
pode expressar um diagnóstico mais eficiente em lesões com graus mais elevados 
(LIMA et al. 2012). Objetivou-se avaliar as colposcopias realizadas no estado de 
Alagoas em 2019. Trata-se de um estudo descritivo/quantitativo, com busca na 
plataforma DATASUS, nas bases de dados do Sistema de Informação do Câncer 
(SISCAN), através da aba “histo do colo” por local de residência. Encontrou-se um total 
de 326 exames correspondentes a faixa etária de 15 a 79 anos. Observou-se os valores 
de 60,42% referentes às lesões de grau I, 13,49% às de grau II e III e 4,29% às lesões de 
câncer. Conclui-se que o número de colposcopias realizadas no estado de Alagoas 
possui maior prevalência em mulheres jovens, além disso, a microrregião de Arapiraca 
destacou-se na realização do maior número desses exames, seguido pela capital Maceió. 
 
Palavras-chave: Colo Uterino. Diagnóstico. Câncer Cervical. 
 
 
ABSTRACT 
 
In Brazil, the main strategy used for the detection and prevention of Cervical Cancer is 
the Pap smear, which in association with Colposcopy and Histopathology may express a 
more efficient diagnosis in lesions with higher degrees (LIMA et al. 2012). The 
objective was to evaluate the colposcopies performed in the state of Alagoas in 2019. 
This is a descriptive/quantitative study, with a search in the DATASUS platform, in the 
databases of the Cancer Information System (SISCAN), through the tab "lap Histo" by 
place of residence. A total of 326 tests were found, corresponding to the age group of 15 
to 79 years. Values of 60.42% were observed for grade I lesions, 13.49% for grade II 
and III lesions, and 4.29% for cancer lesions. It is concluded that the number of 
colposcopies performed in Alagoas has higher prevalence in young women, besides, the 
micro-region of Arapiraca stood out in the performance of the highest number of these 
tests, followed by the capital Maceió. 
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Introdução 
 

No Brasil a principal estratégia utilizada para a detecção e prevenção do 
Câncer de Colo de Útero (CCU) é o exame conhecido como Papanicolaou, citologia 
oncótica, esfregaço cervicovaginal ou colpocitologia oncótica cervical. Este consiste na 
coleta e análise das células cervicais descamadas ou mecanicamente removidas com 
auxílio de uma espátula ou escova, sendo sua finalidade auxiliar na identificação de 
alterações celulares no revestimento do colo uterino, antes que tais anormalidades 
tornem-se um câncer. Ao identificar-se algum tipo de alteração, torna-se necessário a 
realização de exames complementares que deem continuidade a identificação dessas 
lesões pré-malignas, como a Colposcopia e a Histopatologia (LIMA et al. 2012). 

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), a Classificação Citológica 
Brasileira, de 2006, organiza os tipos de lesõesbaseando-seno sistema de Bethesda, 
atualizado em 2011, onde leva-se em consideração o ponto de vista cito-histopatológico, 
sendo elas agrupadas como neoplasia intra-epitelial cervical (NIC) de graus I (lesão de 
baixo grau), II e III (lesões de alto grau). Há ainda a utilização dos termos ASC-US e 
ASC-H, utilizados para determinar células escamosas atípicas de significado 
indeterminado e células escamosas atípicas de significado indeterminado não podendo 
excluir lesão intraepitelial de alto grau, respectivamente. Tais achados citológicos são 
caracterizados pela presença de alterações celulares, mais significativas do que as 
encontradas em processos inflamatórios, porém de maneira insuficiente para o 
diagnóstico de lesão intraepitelial (BRASIL, 2016). 

O Ministério da Saúdepreconiza que seja realizado o exame citológico de colo 
de útero em mulheres sexualmente ativas a partir dos 25 até os 64 anos de idade. Se o 
resultado apontar ou sugerir lesão intraepitelial ou câncer, deve-se confirmar o 
diagnóstico com a realização da colposcopia, e em caso de achados sugestivos de NIC 
II/III, ou suspeitos de invasão, deve-se realizar a biópsia (BRASIL, 2016). 

Diante da vivência nos serviços de atenção básica e especializada em saúde da 
mulher no estado de Alagoas, o estudo justifica-se pela necessidade de conhecer como 
estão sendo realizadas as colposcopias na realidade do estado, tendo por objetivo avaliar 
as colposcopias realizadas no estado de Alagoas em 2019. Para isso, tem-se a seguinte 
pergunta de pesquisa: qual o contexto das colposcopias realizadas no estado de Alagoas 
em 2019? 
 
Metodologia 
 

O presente artigo trata-se de um estudo descritivo/quantitativo, desenvolvido 
de fevereiro a março de 2020. Foram realizadas buscas sobre os dados dos exames 
colposcópicos realizados em Alagoas, durante o ano de 2019, por meio do acesso a 
plataforma DATASUS, nas bases de dados do Sistema de Informação do Câncer 
(SISCAN), através da aba “histo do colo” por local de residência. 

Utilizou-se três diferentes formas de filtragens para obtenção dos dados 
apresentados: 1) “Linha” apresentando o termo Colposcopia; “Coluna” apresentando o 
Mês/Ano de competência e “Medidas” apresentando o termo Exames. Abaixo 
selecionou-se das variáveis para filtragem: UF de residência: Alagoas; Mês/Ano de 
competência: Jan - Dez/2019; Ano do resultado: 2019; Mês/Ano do resultado: Jan - 
Dez/2019. As demais variáveis ficaram demarcados como “todas as categorias”, entre 
elas a faixa etária. Em seguida, foi feita uma nova filtragem alterando-se o ícone 
“Coluna” para Faixa Etária. Por fim, substituiu-se no ícone “Linha” a variável por 
Município de residência e novamente no ícone “Coluna” o descritor para Colposcopia. 
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Os resultados obtidos foram salvos no formato Excel, os meses do ano foram 
reorganizados em ordem crescente e, os valores totais foram dispostos na última coluna 
de cada tabela, seguido pela porcentagem correspondente. 
 
Resultados e Discussão 
 

A população do estudo foi constituída de um total de 326 exames de 
colposcopia realizados durante o ano de 2019 em Alagoas, sendo a faixa etária atingida 
de 15 a 79 anos. Os resultados mostraram que o maior número de colposcopias 
realizadas foram devido ao diagnóstico de lesões de grau I (60,42%), entretanto, 
diagnósticos para colo uterino normal apontam um número considerável de 
colposcopias realizadas (17,17%). Fato semelhante foi observado no estudo de Stofler et 
al. (2011) onde grande parte do número de colposcopias realizadas não apresentaram 
qualquer alteração à inspeção, notando-se resultados com exatamente 46% de 
normalidade, fazendo-se pensar na possibilidade das biópsias estarem ocorrendo sem a 
devida necessidade, bem como a execução das colposcopias. 

Destacou-se também que as lesões sugestivas de grau II e III correspondem a 
13,49%, já os resultados de menor número se referem a lesões de câncer (4,29%). Nos 
meses em que houve o maior número de realização desses exames foram maio e agosto 
(12,26% e 11,96%, respectivamente), porém durante os meses de abril e dezembro a 
demanda de realização de tais procedimentos foram as menores do ano de 2019 (3,68% 
e 3,26%, respectivamente). Esses resultados podem estar justificado ao período de 
férias, feriados e datas comemorativas, como Natal e Páscoa, em que redução na 
procura por serviços de atenção básica de saúde. 

Os demais meses mantiveram uma média constante na realização das 
colposcopias. 

Alguns estudos demonstraram que mulheres que não tiveram acompanhamento 
para rastreamento da doença de forma precoce possuem um risco mais elevado de 
apresentarem câncer de colo uterino em estágios avançados, e, consequentemente 
aumentam-se as taxas de mortalidade por tal malignidade (DA SILVA et al. 2017). 

No estudo realizado por Tuon, Bittencourt, Panichi e Pinto (2002) observou-se 
que a sensibilidade do método colposcópico foi de 96%, entretanto sua especificidade é 
de 19% apenas. Ainda, ao associarem os resultados da citologia com a colposcopia, a 
sensibilidade aumentou para 98%. Deste modo a colposcopia demonstra ser um método 
bastante eficiente para o diagnóstico de alterações do colo, principalmente quando 
associado a citopatologia, já que destes métodos apresenta uma maior eficiência do que 
quando utilizados isoladamente.  

Em relação a faixa etária, observou-se que os maiores resultados de realização 
do procedimento colposcópico corresponde às mulheres incluídas no que é preconizado 
pelo Ministério da Saúde como essenciais para o rastreamento do câncer cervical, com 
idade de 25 a 64 anos. No entanto aquelas que mais realizaram o exame foram as com 
idade entre 40 e 44 anos (17,48%). Nota-se ainda um total significativo para as 
mulheres de 20 a 24 anos (7,36%). Nesse contexto, segundo Derchain, Filho e Syrjanen 
(2005) alguns fatores estão intimamente relacionados com a infecção pelo vírus HPV, e 
relacionando-se ao possível desenvolvimento das leões precursoras e progressão para 
câncer, como por exemplo, o maior número de parceiros sexuais, início da atividade 
sexual precoce, o uso de contraceptivos hormonais orais, a paridade e o tabagismo. 
Assim, torna-se possível relacionar tal informação com os resultados obtidos no 
presente estudo, de diagnósticos de lesões precursoras de câncer de colo uterino abaixo 
da idade média determinada para rastreamento do câncer pelo Ministério da Saúde.  
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Quando observados os municípios de residência vemos que a micro-região de 
Arapiraca é a que mais realizou colposcopias durante o ano de 2019 (48,46%), sendo 
este procedimento realizado para confirmação de diagnóstico de lesão de grau I em 
maior número (37,73%), e citologia intraepitelial normal em segundo lugar (8,28%), 
seguido pela capital do estado, Maceió (21,77%) que apresentou uma variação entre 
diagnóstico normal (4,9%), lesões de grau I (11,04%) e lesões de grau II e III (3,98%). 
Alguns municípios apresentaram resultado pouco significativos, sendo alguns deles 
excluídos da amostragem por apresentarem um total anual menor ou igual a três. 
 
Conclusão 
 

O estudo teve o objetivo alcançado, indicando que o maior número de 
colposcopias realizadas foram devido ao diagnóstico de lesões de grau I, maior 
prevalência em mulheres jovens, entre 20 e 49 anos.  

Em relação aos municípios de residência, vemos que na microrregião de 
Arapiraca houve um maior número na realização das colposcopias durante 2019, 
ficando a capital Maceió em segundo lugar, o que sugere ações específicas de busca 
ativa e avaliação do programa de rastreamento em Maceió, bem como a continuidade 
das ações educativas em todo o estado de Alagoas. 

É de extrema necessidade o acompanhamento correto das mulheres e ações que 
contribuam para a adesão das mesmas aos serviços de saúde e programas de 
rastreamento de câncer de colo uterino, bem como a estruturação dos serviços para 
disponibilidade e adequabilidade dos exames em tempo hábil. 
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RESUMO 
 
O resumo analisa causas sociais, econômicas e culturais que levam a falta de 
comprometimento estatal com a saúde mental da população de rua. Pessoas em situação 
de rua são marginalizadas devido a sua condição social e diversas dificuldades 
enfrentadas diariamente. Visto isso, essa marginalização interfere em várias áreas da 
vida desses sujeitos, principalmente comprometendo sua saúde mental. Dessa forma, 
esse estudo tem como objetivo reconhecer na literatura fatores que comprovam a 
importância da saúde mental entre moradores de rua no Brasil. Os resultados obtidos 
evidencia a necessidade de ações afirmativas que visem o cuidado e desenvolvimento da 
saúde mental, com o propósito de promover uma reinserção social segura dessa parcela 
da sociedade. 
 

Palavras-chave: Vulnerabilidade Social. População em Situação de Rua. Acesso a 
Saúde. 

 
ABSTRACT 
 
The abstract analyzes social, economic and cultural causes that lead to a lack of state 
commitment to the mental health of the homeless population. People on the streets are 
marginalized due to their social status and various difficulties faced daily. Given this, 
this marginalization interferes in several areas of the lives of these subjects, mainly 
compromising their mental health. Thus, this study aims to recognize in the literature 
factors that prove the importance of mental health among homeless people in Brazil. 
The results obtained show the need for affirmative actions aimed at the care and 
development of mental health, with the purpose of promoting a safe social reintegration 
of this part of society. 
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Introdução 

Historicamente a população em situação de rua é marginalizada da sociedade, 
por essa razão tais indivíduos sofrem com falta de cuidados que são considerados 
essenciais para a evolução saudável de uma pessoa. Além da atenção da saúde física é 
de fundamental importância que o sujeito desfrute de um cuidado adequado em saúde 
mental para que assim obtenha-se um desenvolvimento integral de tal sujeito no corpo 
social.  

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde a saúde mental é uma 
das áreas mais negligenciadas da saúde pública. Cerca de 1 bilhão de pessoas vivem 
com algum transtorno mental. Visto isso, a população de rua encontra-se vulnerável a 
um maior desenvolvimento de vícios e são suscetíveis a graves patologias mentais como 
depressão, ansiedade, síndrome psicótica, entre outras. É pertinente salientar que tais 
doenças muitas vezes, atrelada a outras causas, são desenvolvidas pelo contato diário 
dos moradores de rua com a alta violência, fome, moradia não estabelecida, vínculos 
familiares quebrados e vários outros fatores estressores que são encontrados no 
cotidiano do sujeito que se encontra na rua. 

Em seu Art 2º a LEI Nº 8.080 afirma que a saúde é um direito fundamental do 
ser humano, devendo o Estado prover as condições indispensáveis ao seu pleno 
exercício. Contudo, a realidade diverge do que é dito na CF/88, uma vez que, o acesso 
da população de rua a saúde é restrito visto a situação social em que se encontra os 
moradores de rua, dessa forma, os indivíduos não dispõem de um sistema que promova 
saúde mental. Sabendo isso é de extrema necessidade que o Estado procure meios para 
que ocorra um acompanhamento dos moradores de rua com profissionais capacitados da 
área de saúde mental. 
 
 
Metodologia 

Para a produção do presente resumo foi utilizado o método revisão integrativa. 
Conforme Botelho e Macedo (2011) os estudos de revisão, bem como outras categorias 
de estudos científicos, caracterizam- se por serem uma maneira de pesquisa que faz uso 
de fontes de estudos bibliográficos ou eletrônicos para obtenção de resultadosde 
pesquisa de outros autores, com o intuito de fundamentar teoricamente um determinado 
tema. 

Foi utilizada a base de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online) a 
partir da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde).  Os descritores utilizados foram “Pessoas 
em Situação de Rua’’; “População de Rua”;“Saúde”; “Vulnerabilidade em Saúde” e 
“Saúde Mental”. 

Foram incluídos os estudos que possuem como temática principal o estudo, 
descrição ou problematização de ações desenvolvidas por serviços de saúde e saúde 
mental e dirigidas à população em situação de rua.  Ademais, foram utilizados artigos 
que tinham o texto principal completo. Em relação ao tempo de publicação foram 
escolhidos estudos com menos de 10 anos (a partir de 2010). As buscas pelos estudos 
foram realizadas no mês de Setembro de 2020.  

Os critérios de exclusão foram: estudos com mais de 10 anos de publicação, 
estudos publicados em inglês, estudos não relacionados à temática principal do resumo, 
estudos os quais os textos não eram encontrados completos gratuitamente e estudos que 
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não foram realizados no Brasil, de forma a se estabelecer a discussão sobre a 
importância da saúde mental entre moradores de rua no Brasil. 

 
Resultados e Discussão 

Para a produção do presente resumo foi utilizado o método revisão integrativa. 
Conforme Botelho e Macedo (2011) os estudos de revisão, bem como outras categorias 
de estudos científicos, caracterizam- se por serem uma maneira de pesquisa que faz uso 
de fontes de estudos bibliográficos  ou  eletrônicos  para  obtenção  de resultados de 
pesquisa de outros autores, com o intuito de fundamentar teoricamente um determinado 
tema. 

Foi utilizada a base de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online) a 
partir da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde).  Os descritores utilizados foram ‘’Pessoas 
em Situação de Rua’’; “População de Rua”; “Saúde”; “Vulnerabilidade em Saúde” e 
“Saúde Mental”. 

Foram incluídos os estudos que possuem como temática principal o estudo, 
descrição ou problematização de ações desenvolvidas por serviços de saúde e saúde 
mental e dirigidas à população em situação de rua.  Ademais, foram utilizados artigos 
que tinham o texto principal completo. Em relação ao tempo de publicação foram 
escolhidos estudos com menos de 10 anos (a partir de 2010). A busca pelos estudos foi 
realizada no mês de setembro de 2020.  

Os critérios de exclusão foram: estudos com mais de 10 anos de publicação, 
estudos publicados em inglês, estudos não relacionados à temática principal do resumo, 
estudos os quais os textos não eram encontrados completos gratuitamente e estudos que 
não foram realizados no Brasil, de forma a se estabelecer a discussão sobre a 
importância da saúde mental entre moradores de rua no Brasil. 

 
 
Conclusões 

Devido a situação social que a população de rua encara, essa parte do corpo 
social necessita de uma maior atenção do Estado, visto que esses encontram-se em uma 
situação vulnerável e são considerados grupo de risco para uso de substâncias 
psicoativas e desenvolvimento de transtornos mentais. De acordo com o Art 5º da 
Constituição Federal Brasileira todos são iguais perante a lei. Nesse intento, deve-se 
haver uma maior preocupação do Governo com a população de rua, com o fito de 
consolidar-se o que está indicado na Carta Magna. 

Desse modo, a saúde mental dos moradores de rua deve ser priorizada para que 
seja possível tratar casos de transtornos mentais, prevenir futuros casos e proteger esses 
indivíduos. Ademais, é de suma importância um suporte eficaz que acompanhe a vida 
das pessoas em situação de rua e que possibilite formas do abandono das ruas. Tendo 
assim, uma diminuição de pessoas em situação de rua e consequentemente diminuir os 
índices de pessoas com transtornos mentais. 
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RESUMO 
 
Introdução: A toxicodependência na gestação pode provocar consequências materno-
neonatais que precisam de cuidados em saúde. Objetivo: Relatar experiência de ações 
extensionistas frente ao cuidado à gestante toxicodependente e ao neonato com 
síndrome de abstinência neonatal. Metodologia: Estudo qualitativo, de relato de 
experiência de ações extensionistas desenvolvidas de 2018 a 2019. Resultados e 
discussão: Foi possível reconhecer nós críticos na identificação e abordagem à mulher 
assim como na avaliação e manejo do neonato. A análise destes dados emergiu 
reflexões e ações para fortalecer práticas de saúde materno-infantil. Conclusões: O 
estudo etnográfico possibilitou compreender as influências culturais de estudantes e 
profissionais de saúde e a necessidade de mudanças frente o processo de cuidado 
qualificado e integral. 
 
Palavras-chaves: Dependência de drogas. Saúde Materno-Infantil. Etnografia. 
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RESUMO 
 
Introdução: A hanseníase é uma doença que provoca lesões cutâneas e danos aos 
nervos periféricos, causada pelo Mycobacterium Leprae. Objetivo: O presente estudo 
tem por objetivo investigar as características dos portadores de hanseníase, e para isso, 
foi formulada a seguinte pergunta de pesquisa: Qual o perfil epidemiológico de pessoas 
infectadas por hanseníase descrito na literatura entre os anos de 2016 e 2020? 
Metodologia: Se trata de uma revisão integrativada literatura, usando descritores pré-
definidos. Resultados:Foi possível identificar que o gênero masculino possui mais 
casos registrados do que o feminino.Em relação a classificação do tipo de hanseníase, os 
mais recorrentes foram multibacilar e paucibacilar. Moradores da zona rural 
apresentaram mais chances de desenvolver a doença, sendo acometidos pelo diagnóstico 
tardio.Conclusão:É importante a busca ativa de novos casos para fortalecer a detecção 
precoce da doença e posterior monitoramento da mesma, visando a redução do total de 
casos a curto e médio prazo. 
 
Palavras-chave: Hansen’s disease. Mycobacterium leprae. Health Profile. 
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RESUMO 
 
Introdução: O biomonitoramento (BM) refere-se à avaliação de substâncias químicas e 
metabólitos no organismo humano, a fim de identificar possíveis fontes de 
contaminação e avaliar riscos à saúde. A exposição de agrotóxicos traz diversos danos à 
saúde, e o BM é uma importante ação as populações expostas. Objetivo: Com o 
objetivo de analisar o biomonitoramento como ferramenta de avaliação da saúde de 
trabalhadores rurais. Metodologia: Foi realizado uma revisão da literatura nas bases de 
dados BVS, Pubmed, Scopus, Science Direct e Web of Science. Foram incluídos nesta 
revisão 10 estudos que atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: Os principais 
materiais biológicos citados nos artigos e usados para avaliação foram sangue, a urina e 
células epiteliais bucais. Foi avaliado atividade enzimática (acetilcolinesterase e 
butirilcolinesterase), danos no DNA e creatinina, como importantes biomarcadores da 
exposição a agrotóxicos. Conclusão: Portanto, o monitoramento biológico se apresenta 
como uma ferramenta eficaz na avaliação saúde de trabalhadores rurais. 
 
Palavras-chave: Monitoramento Biológico. Saúde Rural. Defensivo Agrícola. 
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RESUMO 

Introdução: Os agricultores da região de Arapiraca-AL desempenham um papel vital 
na economia e sustentação da sociedade ao redor, não obstante o predominante baixo 
nível de escolaridade, associado a falta de capacitação para a manuseio de agrotóxicos 
expõe o homem do campo a riscos fisiológicos graves oriundos do manuseio, sem a 
utilização dos equipamentos adequados, desses químicos. Objetivo: Fazer um 
panorama da saúde geral do trabalhador rural da microrregião de Arapiraca-AL. 
Metodologia: Para realizar a presente revisão, foi realizada uma busca na base de dados 
do Scholar Google utilizando os buscadores: “Saúde”, “Agricultores”, “Arapiraca-
AL”, “Uso de Agrotóxicos”. Sendo assim, foram encontrados 120 resultados que após o 
processo de leitura e atentando-se aos critérios de inclusão e exclusão culminou em 12 
artigos selecionados para a análise crítica. Observou-se, que a população rural que têm 
contato com agroquímicos apresentam uma maior taxa de incidência de doenças 
crônicas em geral. Conclusão: Conclui-se que a demasiada utilização de agrotóxicos 
está diretamente ligada à degradação da saúde do agricultor.  

Palavras-chaves: Agricultores. Agroquímicos. Problemas de saúde. 
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RESUMO 

 
Introdução: A doença de Kawasaki é uma vasculite aguda dos vasos arteriais de calibre 
médio, que afeta crianças (KAWASAKI et. al. 1974). Porém com o surgimento da 
pandemia do SARS-CoV-2, foi relatado casos associando essas duas doenças. 
Objetivo: Descrever a associação da Síndrome de Kawasaki com SARS-CoV-2em 
crianças. Metodologia: Trata-se de revisão da literatura, utilizando descritores “sars-
cov-2” e “kawasakidisease”, nas bases de dados – Pubmed, BVS Enfermagem e Scielo. 
Foram incluídos 8 artigos, entre 2019 e 2020. Resultados: Verdoni et al.(2020) notaram 
que 10 crianças foram diagnosticadas com DK, sendo que 20% apresentavam um 
aneurisma e 80% testaram positivo para SARS-CoV-2. Whittaker et al.(2020) 
analisaram 58 crianças, das quais 78% apresentaram SARS-CoV-2, dessas 13 
manifestaram DK e 14% dilatação da artéria coronária e aneurisma. Pouletty et 
al.(2020) observaram 16 crianças, 62% tinham DK após a infecção por coronavírus, 
apresentando erupção cutânea, lábios secos e insuficiência hemodinâmica. Feldstein et 
al.(2020) identificaram 186 crianças, 70% testaram positivo para SARSCoV-2, dessas 
40% desenvolveram DK e 80% obtiveram comprometimento do sistema cardiovascular. 
Dufort et al.(2020) avaliaram 191 crianças hospitalizadas, e concluíram que após o 
contato com o vírus, 48% apresentaram os sintomas iniciais de DK. Toubiana et 
al.(2020) avaliaram 21 crianças internadas com SARS-CoV-2, dessas 57% 
apresentaram os sintomas de DK, de miocardite e precisaram de suporte de UTI. Farias 
et al.(2020) relataram após avaliar 102 crianças brasileiras com suspeita de infecção por 
covid-19, que houveram 5 casos de choque da DK, 4 com DK propriamente dita e 63% 
apresentaram ecocardiograma anormal. Conclusão: Identificamos que as crianças 
desenvolveram o DK após contraírem o SARS-CoV-2, causando problemas cardíacos e 
de hemodinâmica nos pacientes, que requer a atenção do profissional para impedir o 
agravo dessa síndrome. 
 
Palavras-Chave: Síndrome Respiratória Aguda. Síndrome de Linfonodos 
Mucocutâneos. Saúde da Criança. 
 
 



 
 

37 
 

Referências: 
 
DUFORT EM, Koumans EH, Chow EJ, Rosenthal EM, Muse A, Rowlands J, Barranco 
MA,Maxted AM, Rosenberg ES, Easton D, Udo T, Kumar J, Pulver W, Smith L, 
Hutton B, Blog D, Zucker H ; Equipe de investigação do estado de Nova York e dos 
Centros de Controle ePrevenção de Doenças da Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
em Crianças. SíndromeInflamatória Multissistêmica em Crianças no Estado de Nova 
York. N Engl J Med, vol. 383(4): p. 347-358, 23 de julho de 2020. Disponível em: 
10.1056 / NEJMoa2021756. Acessadoem: 16 de out. de 2020. 
 
FARIAS ECF, Pedro Piva J, de Mello MLFMF, do Nascimento LMPP, Costa CC, 
Machado MMM, Rodrigues TDS, Carvalho RDFP, Alves MCB, Aires LFQ, Cotta 
MLM, PedreiraARG, Saraty SB, Lima MC, Justino MCA. Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica Associada à Doença por Coronavírus em Crianças: Um Estudo 
Multicêntrico em Belém, Pará,Brasil. PediatrInfectDis J, 18 de agosto de 2020. 
Disponível em: 10.1097 / INF.0000000000002865. Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 
FELDSTEIN LR, Rose EB, Horwitz SM, Collins JP, Newhams MM, Son MBF, 
Newburger JW, Kleinman LC, Heidemann SM, Martin AA, Singh AR, Li S, Tarquinio 
KM, Jaggi P,Oster ME, Zackai SP, Gillen J , Ratner AJ, Walsh RF, Fitzgerald JC, 
Keenaghan MA, Alharash H, Doymaz S, Clouser KN, Giuliano JS Jr, Gupta A, Parker 
RM, Maddux AB, Havalad V, Ramsingh S, Bukulmez H, Bradford TT, Smith LS, 
Tenforde MW, Carroll CL, Riggs BJ, Gertz SJ, Daube A, Lansell A, Coronado Munoz 
A, Hobbs CV, Marohn KL, HalasaNB, Patel MM, Randolph AG; Superando 
Investigadores COVID-19; Equipe de resposta do CDC COVID-19. Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica em Crianças e Adolescentes dosEUA. N Engl J Med, vol. 
383 (4): p. 334-346, 23 de julho de 2020. Disponível em: 10.1056 /NEJMoa2021680. 
Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 
KAWASAKI T, Kosaki F, Okawa S, Shigematsu I, Yanagawa H. A new 
infantileacutefebrilemucocutaneouslymph node syndrome (MLNS) prevailing in Japan. 
Pediatrics. Vol.54(3): p. 271-6, Sep 1974.Disponível em: 4153258. Acesso em 26 de 
Out de 2020.  
 
POULETTY M, Borocco C, Ouldali N, Caseris M, Basmaci R, Lachaume N, Bensaid 
P, Pichard S, Kouider H, Morelle G, Craiu I, Pondarre C, Deho A, Maroni A, Oualha 
M,Amoura Z, Haroche J , Chommeloux J, Bajolle F, Beyler C, Bonacorsi S, Carcelain 
G, Koné-Paut I, Bader-Meunier B, Faye A, Meinzer U, Galeotti C, Melki I. Síndrome 
inflamatóriamultissistêmica pediátrica temporariamente associada a SARS-CoV-2 
mimetizando a doença de Kawasaki (Kawa-COVID-19): uma coorte multicêntrica. Ann 
RheumDis, vol. 79 (8): p.999-1006, Agosto de 2020. Disponível em: 10.1136 / 
annrheumdis-2020-217960. Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 
RAMCHARAN T, Nolan O, Lai CY, Prabhu N, Krishnamurthy R, Richter AG, 
Jyothish D,Kanthimathinathan HK, Welch SB, Hackett S, Al-Abadi E, Scholefield BR, 
Chikermane A.PaediatricInflammatoryMultisystemSyndrome: Temporally Associated 
with SARS-CoV-2 (PIMS-TS): CardiacFeatures, Management and Short-
TermOutcomesat a UK TertiaryPaediatric Hospital. PediatrCardiol, vol. 12: p. 1–11, 
Jun, 2020. Disponível em: 10.1007/s00246-020-02391-2. Acesso em: 16 de out. de 
2020. 



 
 

38 
 

 
TOUBIANA J, Poirault C, Corsia A, Bajolle F, Fourgeaud J, Angoulvant F, Debray 
A,Basmaci R, Salvador E, Biscardi S, Frange P, Chalumeau M, Casanova JL, Cohen JF, 
Allali S. Kawasaki-like multissystem inflamatório síndrome em crianças durante a 
pandemia covid-19 em Paris, França: estudo observacional prospectivo. BMJ, vol. 369: 
p. 2094, 3 de junho de 2020. Disponível em: 10.1136 / bmj.m2094. Acessado em: 16 de 
out. de 2020. 
 
ELIAS, Matthew D et al. “Management ofMultisystemInflammatorySyndrome in 
ChildrenAssociated with COVID-19: A SurveyfromtheInternational Kawasaki Disease 
Registry.” CJC aberto, 10.1016 / j.cjco.2020.09.004, 11 de setembro de 2020. 
Disponívelem: 10.1016 / j.cjco.2020.09.004. Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 
VERDONI L, Mazza A, Gervasoni A, et al. Um surto de doença grave semelhante à 
deKawasaki no epicentro italiano da epidemia de SARS-CoV-2: um estudo de coorte 
observacional. Lancet, vol 395 (10239): p. 1771-1778, 2020. Disponível em: 10.1016 / 
S0140-6736 (20) 31103-X. Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 
WHITTAKER E, Bamford A, Kenny J, Kaforou M, Jones CE, Shah P, Ramnarayan P, 
Fraisse A, Miller O, Davies P, Kucera F, Brierley J, McDougall M, Carter M, 
Tremoulet A,Shimizu C, Herberg J, Burns JC, Lyall H, Levin M; PIMS-TS 
StudyGroupand EUCLIDS and PERFORM Consortia. ClinicalCharacteristicsof 58 
ChildrenWith a PediatricInflammatoryMultisystemSyndromeTemporally Associated 
With SARS-CoV-2. JAMA,vol. 21;324(3): p.259-269, Jul 2020 Disponível em: 
10.1001/jama.2020.10369. Acessado em: 16 de out. de 2020. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

39 
 

III CONGRESSO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA EM DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NO 
AGRESTE ALAGOANO – CINTEC 

Anais ISSN 2675-696X 

 
 

 
USO DE AGROTÓXICOS E SEU IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA: UMA 

ANÁLISE SOCIAL 
 

JÚNIOR, Ronaldo de Cerqueira Santos1 
SANTOS, Israel Faustino dos1  

FREITAS, Paulo Pedro de1 
SILVA, Maria Lidiane Ferreira da2 

FARIAS, Karol Fireman de3 
NASCIMENTO, Cristiane Araújo3

 
 
1Enfermagem. Universidade Fedetral de Alagoas/ Campus Arapiraca. ronaldo_junior33@hotmail.com.  
2Biologia. UFAL – Campus Arapiraca. 
3Docente de Enfermagem. UFAL – Campus Arapiraca. 

 
 

RESUMO 
 
Introdução: O uso de agrotóxicos é um fator que se correlaciona com condições 
socialmente impostas, tanto para o trabalhador quanto para o consumidor, o que 
contribui ainda mais para mascarar os efeitos negativos causados pelo ato detransformar 
a natureza. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi realizaruma revisão de literatura 
sobre o elo entre o uso de agrotóxicos e sua interferência na saúde pública, com ênfase 
nos aspectos sociais. Metodologia: As buscas ocorreram em janeiro de 2020, com 
artigosdos últimos cinco anos, nas bases de dados: Pubmed, BVS Saúde, Scopus e Web 
of Science. Resultados: Foram identificados 132 registros dos quais 8 foram incluídos 
para leitura integral.Foi observada forte relação da exposição aos agroquímicos com 
problemas de saúde. Conclusão: Conclui-se, portanto, que existe relação da exposição 
aos agrotóxicos com efeitos nocivos à saúde, e que existem facetas socias que 
corroboram esse processo, evidenciando que a problemática tem raízes muito mais 
profundas, as quais necessitam de análises mais abrangentes. 
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer de colo do útero está diretamente relacionado com a infecção 
pelo Papilomavírus Humano (HPV) e possui estratégias de prevenção como o exame 
Papanicolau e a vacinação contra o vírus. Objetivo: Analisar o rastreamento e a 
mortalidade do câncer de colo uterino em Alagoas. Metodologia: Foi feito um estudo 
descritivo retrospectivo, em outubro de 2020, com dados extraídos do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados: Os dados 
demonstram que o rastreamento pelo exame citopatológico vem demonstrando uma 
baixa cobertura nos últimos anos, assim como os exames de colposcopia e biópsia, 
quando comparados ao total da faixa populacional feminina alagoana. Além disso, as 
mortes por câncer de colo do útero estão em ascensão demonstrando que as políticas 
públicas não estão sendo efetivas para diminuir a mortalidade. Conclusão: Portanto, 
torna-se essencial o desenvolvimento e o fortalecimento de ações integradas em todos 
os níveis de atenção, a fim de organizar o processo de rastreamento e ampliar a oferta de 
procedimentos da linha de cuidado de câncer de colo de útero.  
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RESUMO 
 

Introdução: A síndrome pós-poliomielite (SPP) é uma disfunção do neurônio motor 
que, havendo um diagnóstico tardio, gera várias complicações neuromusculares. A SPP, 
normalmente afeta pessoas recuperadas da poliomielite com, pelo menos, quinze anos 
de estabilidade. Objetivo: Relatar as consequências neuromusculares causadas pela 
SPP. Metodologia: Estudo de revisão integrativa, no qual utilizou a estratégia PECO, 
para nortear construção da pergunta de pesquisa e busca de evidências. Foram utilizadas 
as bases de dados PubMed e LILACS, com um gerenciador de bibliografia como apoio, 
passando pelos critérios de inclusão e exclusão. Utilizou-se o Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) para o relato escrito. 
Resultados: Os estudos demonstram que, apesar da poliomielite ser uma doença 
controlada por vacinação em diversos países, boa parte dos sobreviventes precisam lidar 
com a SPP. Assim sendo, grande parte dos pacientes relataram os mesmos sintomas, 
dentre eles, a fadiga, fraqueza muscular, dor, e como complicações neuromusculares, é 
comum a perda funcional da musculatura afetada (CHU e LAM, 2009). Apesar de ter 
sua fisiopatologia ainda em análise, estudos relatam que a SPP provém de diversos 
fatores, dentre eles, o uso excessivo da musculatura já fragilizada pelo poliovírus 
(ZÚNIGA- CÉRON, et al, 2018), isso, atrelado com o envelhecimento natural 
(HAMMARLUND et al, 2017), é provavelmente a causa dos sintomas relatados na SPP 
e das implicações neuromusculares. Conclusão: Desse modo, os estudos relatam que a 
SPP afeta indivíduos recuperados da poliomielite na infância após, no mínimo, quinze 
anos de estabilidade, sendo uma de suas principais complicações neuromusculares a 
perda funcional da musculatura afetada pelo poliovírus. Portanto, nota-se a importância 
da vacinação contra poliomielite na infância.  

Palavras-chave: Poliomielite. Síndrome pós-poliomielite. Complicações 
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer de bexiga é uma neoplasia silenciosa identificada tardiamente. 
Estudos anteriores apontaram possíveis relações de polimorfismos genéticos e 
exposição a agrotóxicos com diversos tipos de câncer, incluindo o câncer de bexiga. 
Objetivo: Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão integrativa da 
literatura sobre polimorfismos associados com o câncer de bexiga em meio à 
intoxicação por agrotóxicos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, na qual 
a busca foi realizada utilizando os descritores polymorphisms, agrochemical, herbicide, 
pesticide, "bladder cancer", "bladder neoplasm", case-control, "case-controlstudy" nas 
bases de dados: PubMed, Web of Science, Science Direct e Periódico da Capes. 
Conclusão: Em conclusão, a maioria dos estudos não mostrou claramente quais 
polimorfismos são associados com o câncer de bexiga. Os polimorfismos AS3MT 
rs11191438, AS3MT rs10748835 e AS3MT rs1046778 foram associados com o câncer 
de bexiga em uma das publicações incluídas em nossa pesquisa. 
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RESUMO 
 
Introdução: Em indivíduos infectados pelo HIV, o uso de drogas de abuso afeta a 
transmissão do víruse a imunopatogênese da infecção (SAMIKKANNU et al., 2013). 
Objetivo:Identificar o que está sendo discutindo referente ao perfil inflamatório 
envolvido no desfecho relacionado a infecção pelo HIV em usuários de cocaína. 
Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática referente aos últimos 5 anos nas 
bases de dados Sciencedirect, Web of Science, Scopus e PubMed tendo sido incluídos 
os estudos que abordaram o perfil inflamatório envolvido no desfecho relacionado a 
infecção pelo HIV em usuários de substâncias psicoativas. Foram utilizados os 
descritores: HIV, cocaine, crack e cytokine com combinações usando o conector 
booleano AND e OR. Foram coletadas informações referentes a autor, ano, país, 
objetivo, tipo de estudo, perfil das citocinas, quantidade de pacientes e desfecho. 
Resultados: Nós identificamos 13 artigos, sendo 4 incluídos neste trabalho. O uso de 
cocaína foi associado com um expressivo aumento do perfil pró-inflamatório (TNF-α e 
IL-6) em usuários de drogas do estado de Goiás (CASTRO et al., 2019). Ademais, foi 
identificado que o uso de cocaína em macrófagos de pacientes com HIV eleva a 
transcrição de IL-1β e consecutivamente promove a formação de inflamassomas que 
leva a apoptose via caspase -1 (ATLURI et al., 2016). Um estudo in vitro concluiu que a 
cocaína induz a sinalização astrocitária de interferon tipo I na ausência de vírus é um 
fator importante driver da imunidade antiviral de astrócitos (CISNEROS et al., 2018). 
Resultado semelhante foi identificado em um outro in vitro que investigou alterações 
relacionadas a neurotoxicidade com elevação dos níves de IL-6, TNF-α, MCP-1/CCL2, 
MIP-2, IL-1α and IL-1β (AKSENOVA et al., 2020). Conclusão: Pode-se observar que 
existe uma importante influência do uso de cocaína no perfil inflamatório em pessoas 
com HIV. 
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RESUMO 
 
Introdução: A cafeína é considerada a substância psicoativa mais consumida em todo o 
mundo (TFOUNI et al.,2018). Ao ser ingerida pela gestante, a cafeína atravessa 
facilmente a barreira placentária, sendo detectada no líquido amniótico (MATIAS et al., 
2017). Objetivo: O estudo busca através de uma revisão de escopo, mapear a produção 
de conhecimento sobre o consumo de cafeína na gestação e suas consequências 
neonatais. Metodologia: A amostra final foi composta por sete estudos primários 
publicados nos últimos 5 anos abordando as características de consumo materno de 
cafeína, os métodos para identificação e as consequências neonatais associadas. 
Resultados: Cerca de metade das mulheres selecionadas nos artigos primários dessa 
revisão relataram consumo médio de 130 mg/dia, além de consumo concomitante de 
tabaco e álcool. Houve identificação do consumo de cafeína ao risco de baixo peso ao 
nascer, assim como aumento da idade gestacional. Conclusão: Dessa forma, foi 
possível identificar correlação da exposiçãoacentuada à cafeína durante a gravidez a 
consequências prejudiciais no neonato, com ênfase em alterações antropométricas.  
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RESUMO 
 
Introdução: O vírus DENV transmitido pelo mosquito Aedes aegypti é o causador da 
doença conhecida como dengue, a qual possui um espectroamplo de sintomas e que 
podem levar ao óbito, sendo um problema de saúde pública. Muitas citocinas estão 
envolvidas na patogênese da doença levando a um fenômeno conhecido como 
cytokinestorm (tempestade de citocinas) que pode levar ao agravamento do quadro. 
Objetivo: Identificar as citocinas mais estudadas e analisar seu papel na patogênese da 
dengue. Metodologia: Foi realizado uma revisão sistemática de artigos que abordavam 
níveis de citocinas em pacientes infectados por dengue, através das seguintes bases de 
dados: Science Direct, Scopus e PUBMED, utilizando os termos: “dengue” e 
“cytokinelevels”, modulados pelo operador booleano AND. Utilizou-se os seguintes 
critérios de inclusão: (1) artigos que investigaram níveis de citocinas na infecção pelo 
vírus da dengue, (2) dados originais; (3) artigos que compreenderam ao período de 2015 
a 2020 e (4) estudos em língua inglesa. Os critérios de exclusão foram (1) artigos 
duplicados; (2) caso, capítulo de livro, breve comentário, revisões; (3) experimentação 
animal e cultura de células; (4) artigos que não abordaram níveis de citocinas na 
dengue. Resultados: Foram encontrados um total de 210 artigos, depois da aplicação 
dos critérios de exclusão, foram incluídos 12 artigos, nos quais foram estudadas as 
citocinas pro-inflamatórias: TNF-, IL-1, IL-1, IL-2, IL-5, IL-6, IL-7, IL-8, IL-12 
p70, IL-16, IL-17, IL-17E, IL-23, IL-27, IL-32, IFN-γ e anti-inflamatórias: IL1ra, IL-
4, IL-6, IL-10, IL-13, IL-27, IFN-, IFN-β. Diante dos estudos apenas as citocinas IFN-
 e IFN-β não mostraram associação tanto com a infecção por dengue como quadros 
mais graves. No entanto, alguns estudos mostraram resultados contraditórios para a IL-6 
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e IL-12 p70. Conclusão: O estudo de citocinas é importante para compreender o seu 
papel como biomarcador na dengue.  
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer cervical ocupaa quarta colocação entre os tipos de cânceres que 
mais afetam mulheres no mundo, sendo o Papilomavírus humano (HPV) do tipo 
oncogênico o principal agente etiológico para esta doença. A Proteína de Ligação ao 
Fator de Crescimento Semelhante à Insulina-3 (IGFBP-3), junto aos demais Fatores de 
Crescimento Semelhante à Insulina (IGFs), estão envolvidos em redes de sinalização 
cancerígenas. Polimorfismos de Nucleotídeo Simples (SNPs) no gene IGFBP3 foram 
associados aos níveis de IGFs circundantes, a exemplo do polimorfismo IGFBP-
3(rs11977526) A>G. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi verificar a possível 
associação do polimorfismo IGFBP-3(rs11977526) A>G com o câncer cervical. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de caso-controle, no qual o grupo caso,foram 
mulheres diagnosticadas com câncer cervicale HPV positivo. O grupo controle foram 
participantes saudáveis, sem diagnóstico para câncer e HPV negativo. Para a detecção 
do SNP, foi realizada PCR real-time com sonda para o SNPIGFBP3 (rs11977526). 
Resultados: Não foram encontradas associações significativas entre o polimorfismo 
IGFBP-3(rs11977526) A>G e o câncer cervical na população de estudo.Conclusão: 
Apesar de nossos resultados não terem demonstrado associações significativas de risco 
ou proteção entre o polimorfismoIGFBP-3(rs11977526) A>Ge a progressão para o 
câncer cervical na população de estudo, a hipótese apresentada neste trabalho não foi 
descartada devido ao baixo poder amostral. 
 
Palavras-chave: IGFBP-3. Polimorfismos. Câncer Cervical. 
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RESUMO 

 
Introdução: O câncer cervical é a terceira neoplasia mais frequente em mulheres, 
afetando principalmente grupos socioeconômicos mais vulneráveis, estando relacionada 
a diversos fatores, tais como,tabagismo, alcoolismo econdições imunológicas e 
genéticas, sendo o Papilomavírus humano (HPV) o principal agente etiológico. A 
Interleucina6 (IL-6) é uma citocina pró-inflamatória que auxilia na regulação da 
resposta imune e do crescimento celular. Estudos demonstram queníveis elevados de 
IL-6 no lavado vaginal de mulheres estão relacionados com a presença de câncer 
cervical. Polimorfismos de Nucleotídeo Simples (SNPs) presentes no gene IL-6 podem 
causar variações na expressão e atividade desta citocina em meio ao processo de 
carcinogênese. Objetivo: Avaliar a associaçãodo polimorfismo+15T>A (rs13306435) 
no geneIL-6 com a suceptibilidade ao câncer cervical, em mulheres infectadas pelo 
HPV. Metodologia Trata-se de um estudo do tipo caso-controle.O grupo caso foi 
composto por 10 mulheres diagnosticadas com câncer cervical, comprovado por exame 
histopatológico e HPV positivas e o grupo controle por22mulheres com cérvice uterina 
normal, comprovado por exame citopatólógicoe HPV negativas. As amostras foram 
submetidas a detecção viral através dométodo de nested PCR (Polymerase Chain 
Reaction), utilizando os primersMY09/11 e GP5+/6+. A genotipagem foi relizada 
porPCR em tempo real, utilizando sonda TaqMan. Resultados: Das 32 amostras 
submetidas a PCR em tempo real, 100% foram genotipadas. Foi encontrada proporção 
de 92.20%(n=59) para o alelo T e 7.80%(n=5) para o alelo A. O genótipo T/T se 
mostrou o mais frequente tanto no grupo caso com 80,00%(n=8)quanto no grupo 
controle com 90,90%(n=20). Em relação a análise de associação, não foi observada 
nenhuma associação significativa entre o polimorfismo +15T>A(rs13306435) no gene 
IL-6, e o câncer cervical em mulheres HPV positivas. Conclusão: Esses resultados 
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sugerem que o polimorfismo +15T>A (rs13306435) no gene IL-6não está associado 
com a susceptibilidade ao câncer cervical na população do Agreste Alagoano. 
 
Palavras-chave: Polimorfismos de nucleotídeos simples. Interleucina6. Papilomavírus 
humano. 
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer cervical é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, 
o diagnostico desse câncer impacta diretamente na qualidade de vida delas, influindo 
sobre o funcionamento físico, social, psicológico, emocional e sexual. Objetivo: 
Analisar a função sexual de mulheres submetidas a tratamentos para o câncer de colo do 
útero. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, em que foram 
utilizados os descritores: “sexual function”, “treatment” e “Uterine Cervical 
Neoplasms”, todos indexados no Decs/MESH, com buscas realizadas nas bases de 
dados Pubmed, Scopus, Science Direct e Web of Sciente. Resultados: Foram 
localizados 75 artigos, dos quais apenas 9 foram selecionados para esta revisão. Os 
estudos foram enfáticos ao afirmar que o funcionamento sexual de mulheres submetidas 
a tratamentos para o câncer de colo do útero foi prejudicado. Conclusão: Portanto, é 
possível afirmar que mulheres submetidas a tratamentos para o câncer de colo do útero, 
seja ele cirurgia, radioterapia ou quimioterapia, podem ter suas vidas sexuaismudadas. 

Palavras-chave: Funcionamento sexual. Tratamento oncológico. Câncer cervical. 
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RESUMO 
 
Introdução: Novos surtos de sarampo acenderam o alerta na comunidade científica 
quanto ao movimento antivacinação e seus impactos na saúde pública mundial. 
Objetivo: Dessa forma, o presente estudo propôs levantar dados científicos sobre 
movimento antivacinação, para nortear os profissionais de saúde na elaboração de 
medidas preventivas a este cenário. Metodologia: Para tanto, foi realizada uma revisão 
de literatura descritiva, utilizando estudos originais disponíveis nas bases de dados 
Pubmed e Scielo, tendo como descritores “Measles” AND “Vaccination” OR 
“Vaccination rate”. Resultados: Os estudos analisados convergem que há vários 
cenários responsáveis por induzir a resistência da população à vacinação. Um desses é a 
circulação de notícias falsas, atreladas a ausência de campanhas informativas acessíveis 
a toda comunidade. Outro seria a divergência de pensamentos entre personagens 
políticos relevantes de determinada localidade. Ainda, há interferências de ideologias 
filosóficas, culturais e religiosas e a falha interlocução entre população e Ministério da 
Saúde. A presença de um desses cenários, ou até mesmo o somatório destes, resultam na 
ocorrência de surtos de doenças erradicadas por meio da vacinação, como o sarampo. 
Na Califórnia, em 2017, por exemplo, houve um surto de sarampo, devido ao uso do 
direito de isenção a vacinação, que não por atestado médico, concedido pelo Governo. 
Este fato levou as autoridades locais a rever suas leis, concedendo isenção apenas via 
prescrição médica. Conclusões: Diante do exposto, fica clara a necessidade da 
existência de uma mensagem unificada em prol da vacinação, compartilhada entre 
profissionais de saúde e figuras públicas, a fim de fortalecer os programas vacinais de 
cada Estado. Além disso, mesmo com o sucesso de programas vacinais bem 
estabelecidos, faz-se necessário o contínuo investimento em campanhas de educação em 
saúde para vacinação, com o intuito de coibir o efeito da disseminação de notícias 
falsas. 
 
Palavras-chave: Sarampo. Doenças Reermegentes. Vacinação. 
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RESUMO 
 
Introdução: A tuberculose é uma doença infecto-contagiosa crônica que pode se 
apresentar de forma pulmonar ou extrapulmonar, sendo uma ameaça à saúde pública 
brasileira. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico de paciente com tuberculose em 
Arapiraca - AL entre 2009 a 2019. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa, em 
setembro de 2020, no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 
Resultados: Durante esse período foram 990 casos confirmados, sendo prevalentes: o 
gênero masculino, raça parda, faixa etária entre 21 e 59 anos, pacientes com 
escolaridade inferior ao ensino fundamental completo e uma taxa de cura inferior a taxa 
mundial estabelecida pela Organização Mundial de Saúde. Conclusão: Dessa forma, é 
necessário o estabelecimento da atenção integral e contínua ao paciente com tuberculose 
em todos os níveis de atenção, a partir dos determinantes sociais relacionados a essa 
patologia, por meio da adesão municipal ao plano pelo fim da tuberculose. 
 
Palavras-chave: Perfil de saúde. Morbidade. Vigilância epidemiológica. 
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer cervical é a quarta neoplasia mais prevalente entre as mulheres 
no mundo, sendo responsávelpor mais de 310 mil mortes no ano de 2018. Estudos 
evidenciam a relação do Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) e o risco para o 
desenvolvimento de diversos tipos de cânceres eque oTCF7L2éum dos genes mais 
relacionados ao DM2.  Objetivo: Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a relação 
do SNPTCF7L2 (rs7903146) C/T com a progressão para o câncer cervical. 
Metodologia: Trata-se um estudo do tipo caso-controle, o grupo caso foi composto por 
15 mulheres com câncer cervical e o grupo controle por 30 mulheres saudáveis. Para a 
detecção do SNP, foi realizada PCR real-time com sonda referente ao SNPrs7903146 
C>T. Resultados: Em nossos resultados, não houve associaçãodo polimorfismo 
estudado com o câncer cervical, e o poder da amostra foi de 20%. Conclusão: Embora 
não tenhamos encontrado relação signiticativa do polimorfismo proposto com a 
presença de câncer cervical, esta hipótese não foi descartada devido ao baixo poder 
amostral, assim este trabalho demonstra a necessidade de outros estudos, sendo um 
norteador para a construção de novas pesquisas que explorem os mecanismos 
relacionados ao gene TCF7L2 e o risco de câncer cervical. 
 
Palavras-chave: Câncer Cervical. HPV. TCF7L2rs7903146 C>T. 
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RESUMO 
 
 
Introdução: Ações de autocuidado são essenciais para que o paciente com diabetes 
mellitus mantenha o controle glicêmico, desde que se trata de uma doença crônica sem 
cura. Como a hiperglicemia não controlada está associada ao desenvolvimento de 
complicações e óbitos, é essencial avaliar a prática do cuidado em saúde por pacientes 
diabéticos. Objetivo: Avaliar a aderência às atividades de autocuidado pelos pacientes 
diabéticos e a regularidade das consultas médicas. Metodologia: Estudo transversal 
com pacientes diabéticos das Unidades Básicas de Saúde (UBSs) de Arapiraca/AL 
(CEP/UFAL n°2.826.895). Foram incluídos na análise do presente trabalho pacientes 
com diagnóstico prévio para diabetes tipo 2 de no mínimo 1 ano, >18 anos, de ambos os 
sexos, capazes de compreender os itens do questionário (n=298). Não se incluiu 
pacientes acamados. Os pacientes responderam ao Questionário de Atividades de 
Autocuidado com o Diabetes (QAD), que investiga alimentação, atividade física, 
medicação, monitorização da glicemia e cuidado com os pés. Investigou-se também a 
regularidade de consultas médicas. Os dados foram analisados de forma descritiva e 
análise de associação pelo Teste Qui-Quadrado/Razão de Chances. Resultados: A 
maioria dos pacientes diabéticos foi não aderente ao autocuidado geral (72%)e às 
dimensões alimentação geral (63,76%) e específica (60,40%), atividade física (89,26%) 
e monitorização da glicemia (84,90%). As especialidades mais e menos consultadas 
foram, respectivamente, médico clínico generalista (89,17%) e endocrinologista 
(22,29%). Houve associação positiva entre consulta com endocrinologista e aderência 
ao autocuidado geral (OR 2.476;p<0.001). Conclusão: Identificamos baixa adesão ao 
autocuidado por pacientes com diabetes tipo 2, sendo imprescindível que políticas 
públicas sejam desenvolvidas no sentido de integrar educação em saúde e atendimento 
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médico especializado, como prevenção às complicações diabéticas. O presente trabalho 
traz dados locais, mas de alta relevância desde que o controle da diabetes é uma questão 
prioritária em saúde, nacional e mundialmente.  
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RESUMO  
 
Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium 
leprae, micobactéria que afeta principalmente a pele e os nervos periféricos. 
Abordagens epidemiológicas e genéticas constatam que a genética do hospedeiro 
influencia no desfecho da doença.Objetivo: Investigar a associação de marcadores 
moleculares do tipo polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) no gene IL6 e sua 
associação com a hanseníase. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa. As 
bases de dados utilizadas na pesquisa foram PubMed e SciELO, e usou-se os descritores 
“Leprosy”, “Gene IL6” e “Polymorphism”. Resultados: Foram encontrados 35 artigos, 
dentre esses, apenas 03 estudos foram selecionados para a leitura completa e incluídos 
para análise. Conclusão: Os resultados da revisão integrativa realizada indicam que 
inúmeros SNPs, no gene IL6, estão diretamente associados com a hanseníase como fator 
de suscetibilidade ou proteção em diversas populações. 
 
Palavras-chave: Genética. SNPs. Doença Infecciosa. 
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RESUMO  
 
Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo 
Mycobacterium leprae, que afeta principalmente a pele e os nervos periféricos. A 
hanseníase também pode ser influenciada por fatores genéticos. Objetivo: Investigar a 
associação de marcadores moleculares do tipo SNPs no gene NOD2 e sua associação 
com a hanseníase. Metodologia: Uma revisão integrativa foi realizada. A busca dos 
estudos para compor a revisão integrativa foi realizada nas bases de dados: Virtual em 
Saúde (BVS) e PubMed, utilizando os descritores “Leprosy”, “Polymorphism” e 
“NOD2”. Resultados: Foram encontrados 42 estudos após a pesquisa, dos quais apenas 
4 foram selecionados para compor a revisão de acordo com os critérios de inclusão e 
exclusão. Conclusão: Os resultados da revisão integrativa apontam que vários 
polimorfismos do tipo SNP, no gene NOD2, estão diretamente relacionados com a 
suscetibilidade ou proteção à hanseníase em diversas populações.  

 
Palavras-chave: SNP. Suscetibilidade. Proteção. 
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RESUMO 
 
Introdução: O papilomavírus humano (HPV) é um vírus pertencente à família 
Papovaviridae, tendo a infecção relacionada a práticas sexuais, sendo os adolescentes 
um dos grupos prioritários para medidas profiláticas. Em 2014, o Ministério da Saúde 
iniciou uma campanha de vacinação contra o HPV no Brasil como parte do Programa 
Nacional de Imunização (PNI), em virtude da vacinação ser um meio para reduzir os 
índices de morbimortalidade por câncer de colo uterino. Objetivo: Com base nisto, o 
presente estudo objetivou analisar os desafios da vacinação contra o HPV na juventude 
brasileira. Metodologia: Para isso realizou-se uma revisão integrativa de literatura entre 
28 e 30 de setembro de 2020 na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com os descritores 
“HPV” AND “VACINA” AND “Brasil”. Os critérios de inclusão foram aspublicações 
integrais nos últimos cinco anos; e os critérios de exclusão foram a duplicidade, as 
tipologias metodológicas inviáveis e o tangenciamento do tema.Foram elegidos 28 
artigos na BVS. Foram excluídos, no total, 3 artigos por duplicidade, 8 artigos por 
metodologia divergente e 7 artigos por tangenciarem a temática. No total, foram 
utilizados 10 artigos para análise integral. Resultados: A partir dos resultados, 
evidenciou-se que os principais desafios na vacinação dos jovens consistem em 
completar o esquema vacinal com a aplicação das duas doses da vacina contra o HPV, o 
esquema incompleto diminui a eficácia da prevenção; o pouco conhecimento do 
público-alvo sobre a vacinação e a crença equivocada dos responsáveis pelos 
adolescentes de que a vacina promoveria a promiscuidade.  Conclusão: Vacinação 
efetiva prevê redução considerável do aparecimento de lesões pré-cancerígenas de graus 
baixo e alto no colo uterino. Por isso, faz-se necessária a promoção da saúde por meio 
da mídia, das escolas e de profissionais de saúde visando disseminar conhecimentos 
sobre educação sexual e a importância da prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs).  
 
Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Papilomavírus e Vacinação.  
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RESUMO 
 
Introdução: O diabetes mellitus (DM) caracteriza-se como uma doença metabólica de 
origem múltipla e a hiperglicemia persistente pode levar ao desenvolvimento de 
complicações médicas. Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi investigar as 
complicações desenvolvidas por pacientes diabéticosdo município de Arapiraca (estado 
de Alagoas, Brasil). Metodologia: Para isso, pacientes diabéticoscadastrados nos 
serviços de atenção primária foram entrevistados sobre os tipos decomplicações 
médicas já desenvolvidas. Resultados:Os resultados mostraram que mais de 80% 
referiramalgum tipo de complicação, sendo a mais citada a doença vascular periférica, 
com 40,45%. Conclusão:Odiagnóstico precoce, tratamento específico e implementação 
de políticas públicas deconscientização mais efetivas são necessárias para que os 
pacientes diabéticos conheçam adoença e os manejos de cuidado adequados para uma 
melhor qualidade de vida. 
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RESUMO 
 
Introdução: A hepatite C (HCV) é uma infecção viral transmitida por hemoderivados e 
contato sexual.Após 1993, devido ao aumento dos cuidados nos procedimentos de 
transfusõessanguíneas, houve uma redução drástica na transmissão do HCV. Apesar 
disso, pacientessubmetidos à diálise renal continuam sendo um grupo vulnerável à 
transmissão HCV. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi de realizar uma revisão 
integrativa na literatura sobreos riscos de infecção por HCV em pacientes submetidos à 
diálise renal. Metodologia: Para a seleçãodos artigos foi realizada uma busca de artigos 
científicos, no período de 06 a 07 deoutubro de 2020, contendo os seguintes descritores: 
"diálise renal” and “hepatite c” and“brasil” na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os 
critérios de inclusão foram os artigospublicados integralmente, sem restrições de 
idiomas e ano de publicação, e os critérios deexclusão foram a duplicidade, 
tangenciamento metodológico e temático. Foramencontradas 36 publicações 
relacionadas ao HCV. Desses, excluiu-se 3 por duplicidade e19 por tangenciamento 
temático, permanecendo14 artigos. Resultados: A partir dos selecionados, 7,15% (n=1) 
associou o risco de infecção ao HCV à alternância entres unidades detratamento para a 
diálise renal, 21,42% (n=3) ao período que se realizou o procedimento,28,57% (n=4) à 
utilização de materiais contaminados na abordagem terapêutica, 14,28%(n=2) ao tempo 
e à unidade de tratamento concomitantemente. Além disso, relatou-se umrisco de 
21,42% (n=3) à duração e uso de materiais contaminados e 7,15% (n=1) abordavatodos 
os fatores de riscos supracitados. Conclusão: Dito isso, nota-se que, apesar da 
eficiência esegurança no procedimento de diálise renal, ainda há diversos riscos à 
infecção por HCV dos pacientes que realizam diálise renal. Por isso, faz-se necessário 
um adequadocumprimento das normas e protocolos de prevenção da transmissão de 
HCV, bem comouma ampliação do acesso ao diagnóstico de HCV em pacientes 
submetidos à diálise renal. 
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RESUMO 
 
Introdução: A gravidez ectópica consiste na implantação do óvulo fecundado fora do 
revestimento do endométrio uterino, podendo localizar-se no ovário, colo uterino, 
cavidade abdominal e cicatriz cesárea. É a principal complicação responsável por morte 
da gestante, no primeiro trimestre. Objetivo: Com base nisto, o objetivo do presente 
estudo foi identificar na literatura as consequências da gravidez ectópica. Metodologia: 
Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica. A coleta de dados aconteceu em 
agosto a outubro de 2019, nos bancos de dados SciELO, Redalyc, Google Acadêmico e 
BVS Enfermagem, foram selecionados estudos publicados entre 2013 a 2019, e foram 
encontrados 631 artigos. Após a leitura de títulos e resumo dos artigos resultantes, 
foram excluídos os que não atendiam ao objeto de estudo. Para leitura de artigo 
completo ficaram 5 artigos e apenas 3 foram incluídos, pois abordaram as 
consequências da gravidez ectópica. Resultados: Os 3 estudos selecionadosforam 
realizados em cidades nos estados de São Paulo, Paraná e Paraíba. Utilizaram em suas 
metodologias relato de casos, pesquisas estatísticas e entrevistas estruturadas entre 
gestantes. As mulheres com gravidez ectópica encontram-se susceptível a riscos 
relacionados à infertilidade, além de afeta diretamente sua qualidade de vida. Pela 
gravidade e complicações quando não tratada adequadamente, a principal recomendação 
da gravidez ectópica consiste na interrupção, o mais antecedente possível, da gestação, 
eliminando o conteúdo gestacional e, sempre que desejável, preservar a fertilidade. Os 
profissionais precisam ficar atentos ao relato da mulher, sintomas e experiências 
anteriores, de forma a instrumentalizar para a produção do planejamento adequado de 
cuidados específicos para cada paciente. Conclusões: Por isso, toda gestante precisa ser 
acompanhada pela equipe multiprofissional de saúde para identificar precocemente a 
gravidez ectópica. As consequências são físicas, psicológicas e possível infertilidade. 
Assim, identificá-la previamente poderá reduzir óbitos maternos causados por essa 
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condição gestacional. É importante o acompanhamento destas mulheres posteriormente 
a resolução da gravidez ectópica,justamente em virtude dos danos psicológicos. 
 
Palavras-chave: Gravidez ectópica. Enfermagem. Intervenção. 
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RESUMO 
 
Introdução: A atividade sexual é um aspecto natural e complexo, influenciada por 
vários fatores do comportamento humano. Perturbações nesse processo podem resultar 
em disfunções sexuais (DS). As DS proporcionam uma insatisfação na vida sexual e se 
agravam com o uso de substâncias psicoativas. Objetivo: Avaliar a frequência de 
disfunções sexuais associadas ao uso de substâncias psicoativas. Metodologia: Foi 
realizado uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida em 9 etapas. Para pesquisa 
de estudos nas bases de dados em saúde Scopus, Pubmed, Scienc Direct e Web of 
Sciente foram utilizados os descritores Sex Disorders; Sexual Disorders; Sexual 
Dysfunctions; human sexual response; psychoactivesubstances. 154 artigos resultaram 
da estratégia de busca utilizada, dos quais 6 atenderam todos os critérios para esta 
revisão. 9 disfunções sexuais e 7 substâncias psicoativas emergiram da análise dos 
estudos. Resultados: O álcool foi a mais prevalente, levando a disfunção erétil nos 
homens e a anorgasmia nas mulheres. Conclusão: É possível afirmar que é frequente a 
apresentação de disfunções sexuais associadas ao uso de substâncias psicoativas. 
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RESUMO 
 
Introdução: Foi clinicamente confirmado que a maioria dos vírus se disseminam pelo 
contato com secreções da superfície ocular, como ceratoconjuntivite viral e conjuntivite 
hemorrágica epidêmica causada por adenovírus,enterovírus tipo 70e 2019-nCoV, 
coronavírus relacionado com a síndrome respiratória aguda grave (SARSr-CoV) (GAO 
HUA, 2020). Objetivo: Descrever os impactos na construção e utilização de um 
Protocolo institucional de rastreio de síndrome gripal e acompanhamento de 
Transmissão nosocomial de COVID-19, para o serviço e à comunidade. Metodologia: 
Estudo do tipo relato de experiência desenvolvido pelo enfermeiro de um Hospital 
especializado em Oftalmologia no Agreste Alagoano, no período de março a setembro 
de 2020. Validando a eficácia de um ptotocloinstitucional constituído de 05 subpartes 
contendo 16 interrogativas de caráter técnico-cientifico para rastreio de síndrome gripal. 
Resultados: De 316 procedimentos eletivos no período analisado, 73,10% realizaram o 
procedimento, 21,52% foram cancelados por motivosmultiplos e cerca de 5,38% foram 
reagendados sob suspeição de síndrome gripal, por ter cerca de 75% ou mais de 
positividade conforme protocolo institucional. Diante do exposto o protocolo 
institucional de rastreio, se mostra efetivo, gerando uma margem de segurança na 
realização de procedeimentos oftalmológicos. Pois a oftalmologia envolve cuidados 
médicos com contato próximo com gotículas respiratórias aerossolizadas ou lágrimas 
dos pacientes e frequentemente a manipulação das pálpebras e da conjuntiva durante o 
procedimento cirúrgico e no exame biomicroscópico da lâmpada de fenda (KUO; 
O’BRIEN, 2020). Conclusão: Conclui-se que o cuidado do Enfermeiro no Hospital 
Oftalmologico é indispensável ao serviço e à comunidade, visto que este profissional 
possui ampla ótica de atuação, tanto para com a equipe de saúde, quanto para a 
comunidade assistida.  
 
Palavras-chave:Procedimentos Cirúrgicos Oftalmológicos. Cuidados de Enfermagem. 
Teleoftalmologia. 
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RESUMO 
 
Introdução: A hepatite B é uma doença viral que se apresenta na forma aguda ou 
crônica, e pode evoluir para câncer. A infecção pode ocorrer por contato com sangue e 
fluidos corporais, o uso de materiais perfurocortantes e a prática de sexo desprotegido. 
Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico de pacientes com hepatite B no Brasil entre 
2010 e 2018. Metodologia: A pesquisa foi realizada com dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), em setembro de 2020. Resultados: 
Foram notificados 126.252 casos de hepatite B no Brasil. As regiões Norte e Sul 
apresentaram as maiores taxas de detecção de novos casos a cada 100 mil habitantes. 
Houve predominância de homens brancos, com idade entre 20 a 39 anos, ensino 
fundamental incompleto, residentes em zona urbana e infectados pela via sexual, 
relacionado ao comportamento de risco do grupo. Conclusão: Torna-se relevante a 
importância de ações voltadas para o incentivo à prevenção, diagnóstico precoce e 
tratamento da Hepatite B, a partir do fortalecimento da Atenção Primária à Saúde. 
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RESUMO 

Introdução: Dentre os tipos de dengue, encontra-se a dengue clássica, dengue com 
sinais de alarme e febre hemorrágica do dengue. Objetivo: O objetivo deste estudo é 
descrever o perfil dos casos notificados de mortalidade por dengue no Estado de 
Alagoas (AL) no período de 2015 a 2019. Metodologia: Realizada coleta através de 
dados secundários, contidos na base de dados DATASUS, referentes às complicações 
decorrentes da Dengue, através das notificações registradas no SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DE NOTIFICAÇÃO E AGRAVOS (SINAN), no Estado de Alagoas, 
no período de 5 anos (2015-2019). As variáveis utilizadas são referentes ao ano de 
notificação (2015-2019), evolução (óbito pelo agravo notificado, óbito por outra causa, 
óbito em investigação), classificação final (dengue clássica, dengue, dengue com sinais 
de alarme, dengue grave, febre hemorrágica do dengue), faixa etária (00-14 anos, 15-19 
anos, 20-59 anos e a partir dos 60 anos +) e sexo (masculino e feminino). Os dados 
obtidos foram descritos através de cálculo de porcentagem e análise estatística realizada 
em planilha no Microsoft Excel. Resultados: Neste estudo foi possível concluir que 
diante dos casos notificados de dengue, o ano com maior prevalência foi 2015, com 
diminuição acentuada nos 3 anos subsequentes e aumento considerável no ano de 2019. 
Acerca da evolução, tem-se em maior número os óbitos pelo agravo notificado e como 
classificação final, a dengue grave se destaca em números dentre as demais formas da 
doença. O sexo masculino prevaleceu dentre os casos de óbito notificados, assim como, 
a faixa etária maior que 60 anos. Conclusão: Portanto, faz-se necessário tomar medidas 
sanitárias visando a diminuição dos casos de dengue, assim como a conscientização da 
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população acerca das medidas preventivas, para que, consequentemente, tenha-se 
redução nos números de complicações e óbitos ocasionadas pelo vírus.  

Palavras-chave: Aedes. Dengue grave. Vírus da dengue. 
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RESUMO 
 
Introdução: O agente etiológico que ocasiona a hepatite B pertence à família de 
Hepadnaviridae, na qual apresentam-se como um vírus de DNA. Apenas os seres 
humanos são os hospedeiros da Hepatite B, onde pode ser transmitido por instrumentos 
médicos contaminados, relações sexuais desprotegidas ou durante o parto quando a 
genitora é portadora do vírus, mas não diagnosticada. Objetivo: Avaliar os perigos na 
isenção do diagnóstico em recém nascidos e no tratamento da Hepatite B e suas 
consequências futuras. Metodologia: Trata-se de uma revisão literária realizada no 
banco de dados Science Direct e LILACS, cujos descritores utilizados foram: “Hepatite 
B”, “Newborn”, “Adults”, “Publichealth” e “Diagnostic” associados ao operador 
booleano AND. Foram selecionados artigos em inglês, publicados nos últimos 05 anos e 
que estavam de acordo com a temática. Resultados: Foram encontrados 20 artigos, dos 
quais 04 foram selecionados para fazer parte deste estudo, de acordo com os critérios de 
inclusão. Ao investigar os resultados foi possível observar que 90% dos recém nascidos 
infectados com Hepatite B, por transmissão vertical, acabam evoluindo para a infecção 
na sua forma crônica, o que pode demonstrar um grande número de adultos futuramente 
infectados, já que a doença é assintomática por muitos anos. Tendo em vista isso, os 
jovens e adultos que possuem a Hepatite B crônica acabam desenvolvendo cirrose e 
carcinoma hepatocelular que, sem o devido acompanhamento e tratamento médico, 
pode torna-se um caso grave, o que pode levar a diminuição daexpectativa de vida das 
pessoas acometidas. Conclusão: Pode-se concluir que existe uma grande razão 
estatística para o desenvolvimento de Hepatite B crônica em adultos e isso pode estar 
relacionado com a falta de recursos disponíveis para a Saúde Pública. 
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RESUMO 
 
Introdução: O Brasil busca o enfrentamento contra a epidemia do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) para que, até 2020, 90% das pessoas infectadas sejam 
diagnosticadas. A infecção pelo HIV envolve diversas fases, que dependem da resposta 
imunológica do indivíduo e da carga viral. Objetivo: Identificar estudos científicos 
sobre tecnologias preventivas como estratégia de controle de HIV. Metodologia: Trata-
se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados Scielo e LILACS, com a 
questão norteadora: “como as tecnologias preventivas podem ajudar no combate ao 
HIV?”. Os descritores foram: “tecnologias”, “prevenção”, “controle” e “HIV” junto 
com o operador booleano “AND”. Foram incluídos artigos dos anos entre 2010 a 2019, 
idioma inglês e português, artigos disponíveis on-line e gratuitos com autoria brasileira, 
considerados apenas artigos. Foram excluídos artigos fora do foco da temática após a 
leitura de título e resumo, indisponíveis, diferente dos idiomas inglês e português, 
diferente de artigos e artigos duplicados. 04 estudos foram selecionados. Resultados: 
Nota-se que tecnologias preventivas são utilizadas nas formas da terapia antirretroviral, 
para a redução do risco de transmissão do HIV. As novas tecnologias de prevenção 
devem abordar a reflexão e discussão do uso de preservativos, de sua importância no 
potencial de redução do risco de infecção por HIV, além de estratégias com recursos 
pedagógicos para trabalhar o tema sexo com jovens e sorospositivos. Conclusões: Há 
desafios para a oferta de tecnologias preventivas nos serviços de saúde que permeiam os 
profissionais de saúde e usuários. As intervenções devem ser disponibilizadas em um 
contexto de mobilização comunitária, também com incentivo de utilização de 
preservativos. 
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RESUMO 
 
Introdução: As cistites são infecções e/ou inflamações do trato urinário inferior 
causadas ou não por bactérias, as quais podem ser agudas, crônicas ou consequentes à 
irradiação da pelve. (BOGLIOLO, 2016). Geralmente está associada à polaciúria, 
disúria, urgência e dor suprapúbica (LOPES; TAVARES, 2005). Objetivo: 
Compreender o perfil epidemiológico da cistite no Brasil nos últimos cinco anos. 
Metodolologia: É um estudo descritivo retrospectivo com uso da base de dados 
Informações em Saúde do Sistema Único de Saúde: TABNET – DATASUS entre julho 
de 2015 e julho de 2020, e estudos literários na base de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde com os descritores “Cistite” e “Epidemiologia”. A busca aconteceu no dia 14 de 
setembro de 2020. Resultados: Foram registrados 33.461.247,54 casos de cistite, sendo 
a região sudeste destaque (31,5%). Os dados mostraram maior número no ano de 2019, 
com a região sudeste também superior (31,7%). O perfil epidemiológico expôs uma 
predominância de mulheres (51,8%), o que condiz com a literatura que relaciona a 
anatomia genital feminina a um maior acometimento, devido à uretra mais curta e maior 
proximidade do ânus (ADEGHATE et al., 2016). Quanto à faixa etária, houve 
predomínio de pacientes com 70 anos ou mais (33,5%), visto que há um risco maior de 
contrair infecções devido a mudanças fisiológicas causadas pelo envelhecimento e à 
diminuição da capacidade imunológica (WERNER; KUNTSCHE, 2000). A maioria 
declarou-se parda (37,9%) e branca (34,8%). Conclusões: Os números mostraram-se 
significativos, o que aponta necessidade de novos estudos para entender o predomínio 
de casos na região Sudeste, visando melhorar ou estabelecer estratégias mais eficazes na 
prevenção e promoção de saúde. Por ser, no geral, uma condição de tratamento simples 
e sem complicações, há baixa notificação no DATASUS, podendo o número de casos 
ser maior. 
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RESUMO 
 
Introdução: Dentro da complexidade que envolve a coinfecção tuberculose/HIV, que 
se caracteriza como problema de saúde pública e, sobretudo, pela inexistência de 
pesquisas realizadas no estado de Alagoas, torna-se essencial conhecer a situação 
epidemiológica da comorbidade. Objetivo: Realizar estudo epidemiológico da 
coinfecção tuberculose-HIV, no estado de Alagoas de 2010 a 2019. Metodologia: 
Trata-se de umestudo descritivo, epidemiológico, realizado por meio de levantamento 
na base de dados do DATASUS. A população do estudo foi composta por todos os 
casos confirmados de tuberculose e coinfectados por HIV, notificados no período de 
2010 a 2019, residentes de Alagoas. Resultados: Observa-se o registro de 12.765 casos 
confirmados de tuberculose, deste, 1.296 obtiveram resultado positivo para HIV, o qual 
apresenta tendência de crescimento ao longo dos anos, com maior registro em 2019, 
com 180 casos. O sexo mais acometido foi o masculino, representando 95% dos casos. 
Conclusão: Os resultados do estudo possibilitaram identificar os principais aspectos 
epidemiológicos da coinfecção em Alagoas, subsidiando ações que podem contribuir 
para a elaboração de estratégias de prevenção, controle, diagnóstico e tratamento 
oportuno, favorecendo a redução da morbidade. 
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RESUMO 
 
Introdução: No Nordestedo Brasil, o câncercervical é a segunda neoplasia mais 
incidente em mulheres, com cerca de 16 casos para cada100 mil mulheres. Para o 
rastreamento desta doença conta-se com a citologia, colposcopia e biópsia, sendo 
realizada respectivamente mediante detecção de alterações em cada exame. Através 
doSISCAN é realizado todo registro dos exames e procedimentos realizados pelo SUS. 
Objetivo: Observarvariáveis que possam estar associadas ao agravamento de lesões 
intraepteliais escamosas no colo uterino e a mortalidade por câncer cervical no Nordeste 
brasileiro entre 2013 a 2018. Metodologia: Este é um estudo observacional ecológico, a 
partir de dados secundários disponíveis no TABNET/DATASUS. Análise estatística da 
variável idade foi realizada com teste X2de independência.No presente estudo se 
evidenciou que a variável idade está associada com lesão de alto grau (HSIL), com um 
grau de associação de 18,8%. Conclusão: A taxa de mortalidade por câncer cervical 
demonstrou um aumento progressivo e contínuo a partir dos 50 anos. Logo, a idade é 
um fator de risco importante para o desenvolvimento de HSIL e morte por câncer 
cervical. 
 
Palavras-chave: Câncer de colo de útero. HPV. Fatores de Risco. 
 
Referências: 
N/C 
 
 
 
 
 
 



 
 

84 
 

III CONGRESSO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA EM DIAGNÓSTICO LABORATORIAL NO 
AGRESTE ALAGOANO – CINTEC 

Anais ISSN 2675-696X 

 
 
 

USO DE TECNOLOGIAS EDUCATIVAS PARA O CONHECIMENTO DAS 
INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS  

 
ALBUQUERQUE, Neusa Loíse Nunes1 

SILVA, Maria Nicolle Pereira da1 
 

 

1Ciências biológicas. Universidade Federal de Alagoas- campus Arapiraca. neusaloise9@gmail.com. 
 
 
RESUMO 
 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) estão entre os problemas 
de saúde pública mais comum no Brasil, são mais recorrentes entre indivíduos de 15 a 
49 anos. Com os avanços científicos e tecnológicos, as tecnologias educativas, como 
hipermídias utilizadas à prevenção, promovem para a sociedade uma aprendizagem 
contínua sobre essa problemática da saúde. Objetivo: Identificar estudos científicos que 
designam a utilização de tecnologias sobre o conhecimento das IST no público geral. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de dados LILACS 
e Scielo, com a questão norteadora: “o que mostram as pesquisas científicas sobre as 
estratégias de tecnologias usadas em relação à propagação de informação sobre IST?”. 
Os descritores foram: “tecnologia” e “IST” com o operador booleano “AND”. Foram 
incluídos artigos e teses disponíveis on-line e gratuitos, em português, publicados no 
período entre 2010 e 2019. Foram excluídos estudos que não foi possível identificar 
relação com a temática, com idiomas diferentes do português, que não fossem artigos e 
teses e estudos duplicados. Resultados: Foram encontrados onze (11) estudos, destes, 
apenascinco (05) foram selecionados. Observou-se o baixo conhecimento de adultos 
jovens acerca da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), que corroboram a 
importância de utilização das redes sociais para a realização de discussão sobre saúde 
sexual e prevenção das IST. Para indivíduos com deficiência visual promoveu-se 
Tecnologia Assistiva (TA), que constitui em um texto rimado gravado em áudio para 
que possibilitasse conhecimento sobre as IST. Em outro âmbito, foi utilizado um 
ambiente virtual para avaliar estudantes de graduação da área da saúde sobre o 
conhecimento das IST auxiliando no processo de formação. Conclusão: Evidencia-se a 
importância da utilização das mídias sociais e demais tecnologias entre os profissionais, 
como estratégia para educação sexual e conhecimento sobre as IST. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Escherichia coli é uma bactéria gram-negativacomumente encontrada 
no trato intestinal de seres vivos endotérmicos vivendo em comensal sem causar danos 
irreversíveis ao hospedeiro, entretanto, existem cepas que podem ser patogênicas. É o 
caso da Escherichia coli Enterotoxigênica (ETEC) que, em humanos pode 
ocasionarsérias complicações, como a desidratação severa e o desiquilíbrio de 
eletrólitos. Objetivo: Entender o papel dos mecanismos de virulência da ETECem 
infeções em humanos. Metodologia: Trata-se de uma revisão literária realizada no 
banco de dados PUBMED, cujos descritores utilizados foram: “Escherichia coli”, 
“Pathogenic”, “Toxin” e “Enterotoxigenic” associados ao operador booleano AND. 
Foram selecionados artigos em inglês, publicados nos últimos 05 anos e que estavam de 
acordo com os tipos de mecanismos de infecção oferecidos pela ETEC. Resultados: 
Foram encontrados 26 artigos, dos quais 08 foram selecionados para fazer parte deste 
estudo segundo os critérios de inclusão. Ao investigar os resultados foi possível 
observar que, assim que a ETEC adere a parede do intestino, além de prejudicar o 
tecido, produz o seu principal meio de virulência, as enterotoxinas termoestáveis (ST) e 
termolábeis (LT). Essas toxinas podem causar vários danos a depender da faixa etária e, 
por essa razão, pode ter o efeito potencializado em crianças e idosos. A liberação de 
enterotoxinas ocasiona na produção de sinalizadores, AMP e GMP cíclicos, que ativam 
reações ou moléculas, onde sãoresponsáveis por alterar a fisiologia da célula do 
hospedeiro resultando em uma cascata de reações que desequilibram os eletrólitos 
ealteram a capacidade de absorção de água. Conclusão:AETECpode causar danos aos 
indivíduos infectados, principalmente por alterar o equilíbrio de sais e liquídos do 
intestino, por meio de seus mecanismos de virulência. Por conta disso, é de suma 
importância pesquisas relacionadas a temática para promover uma melhor qualidade de 
vida às pessoas.  
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RESUMO 
 
Introdução: A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) é uma estratégia farmacológica 
utilizada com o intuito de inibir a contaminação pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana, sendo o Brasil o primeiro país da América Latina a fazer uso dessa profilaxia 
em 2017. Objetivo: Esse estudo tem o objetivo compreender o papel da PrEP na 
prevenção do HIV no Brasil. Metodologia: É um estudo epidemiológico descritivo, 
retrospectivo e explicativo. Os dados foram colhidos no Departamento de Vigilância, 
Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/AIDS e das 
Hepatites Virais (DIAHV). Resultados: Foi observada uma predominância do uso por 
Gays e Homens que fazem Sexo com Homens cis, destes a maioria é branca, possui alta 
escolaridade e tem de 30 a 39 anos. No entanto, o número de abandono da PrEP é 
expressivo. Conclusão: O Sistema Único de Saúde é crucial por ofertar essa política 
pública para pessoas com indicação, mas é fundamental maior conscientização sobre o 
uso dessa profilaxia para não inibir o uso de preservativo e gerar outras IST. 
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RESUMO 
 
Introdução: A tentativa de suicídio (TS) por intoxicação exógena é um problema de 
saúde pública que acomete inúmeras pessoas no mundo. No Brasil, os municípios do 
Nordeste concentram as maiores taxas de notificações de óbitos por esta causa. Essa 
exposição intencional deixa marcas por toda vida. Objetivo: Com o objetivo de analisar 
o perfil epidemiológico dos indivíduos com ideação suicida por intoxicação exógena 
por uso de agroquímicos agrícolas na região Nordeste entre os anos de 2009 a 2019, a 
pesquisa foi realizada no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
em setembro de 2020. Resultados: Houve predominância de homens pardos, com 
idades entre 15 a 39 anos, ensino fundamental incompleto e residentes da área urbana. 
Houve aumento no número de idosos suscetíveis a esse agravo entre 2016 e 2018. 
Conclusão: É necessário amplo controle do comercio ilegal de agrotóxicos e fichas de 
notificação de TS com dados mais completos para que contribuam com estratégias para 
reduzir esse agravo. 
 
Palavras-chave: Agroquímicos. Envenenamento. Epidemiologia descritiva. 
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RESUMO 
 
Inrodução: Os primeiros casos de infecção pelo Zika vírus no Brasil ocorreram em 
abril de 2015. A região Nordeste foi o epicentro da epidemia no país (anos 2015-2017), 
com expressivo número de anomalias congênitas fetais. Objetivo: O objetivo do 
trabalho é traçar o perfil epidemiológico, associando os números de casos confirmados 
de Zika vírus nas regiões brasileiras com a incidência de síndrome congênita do Zika 
vírus, com ênfase no Nordeste. Metodologia: É um estudo descritivo restrospectivo, 
feito com dados secundários disponibilizados pelo Ministério da Saúde. Resultados: 
Após análise dos dados, evidencia-se que o Nordeste é a região brasileira que mais 
sofreu com os efeitos neuropatogênicos do vírus devido a uma série de fatores sanitários 
e socioeconômicos. Conclusão: Não obstante a emergência sanitária já ter passado, o 
Nordeste ainda concentra o maior número de casos, o que sinaliza a necessidade de 
serem feitos esforços político-sanitários a fim de diminuir ao máximo os danos desse 
vírus às famílias nordestinas. 
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RESUMO 
 
Introdução: Automedicação é descrita como a utilização de medicamentos sem 
prescrição por profissionais habilitados, bem como no uso de ervas e remédios caseiros. 
No Brasil, a prática da automedicação é motivada principalmente para aliviar dores e 
representa um fator de risco elevado quando utilizado em uma dosagem acima da 
recomendada. Objetivo: Assim, o objetivo deste estudo é descrever o perfil 
epidemiológico dos casos de intoxicação exógena por automedicação da região 
Nordeste, entre os anos de 2009 e 2019. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico, 
que utilizou dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
entre 2009 e 2019, sobre a região Nordeste. Resultados: Até dezembro de 2019, foram 
registrados 6.734 casos de intoxicação exógena por automedicação na região Nordeste. 
É evidente maior taxa de automedicação entre mulheres com formação até ensino médio 
completo, com no máximo 39 anos, residente em zona urbana e parda. Conclusão: 
Destarte, o enrijecimento da venda de medicamentos faz-se necessário. 
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RESUMO 
 
Introdução: A maioria das infecções pelo coronavírus em humanos é causada por 
espécies de baixa patogenicidade, no entanto, aproximadamente 10 a 15% dos pacientes 
podem evoluir para casos graves que irão precisar de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) devido o quadro de insuficiência respiratória aguda.¹ Diante desse contexto, com 
intuito de melhorar o padrão respiratório existe a indicação para posicionamento em 
prona, que tem como uma das maiores complicações as lesões por pressão (LP)². 
Objetivo: Relatar sobre o desenvolvimento de LP em pacientes graves pelocoronavírus 
em UTI. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
realizado em um hospital filantrópico da cidade de Maceió/AL, de maio a agosto de 
2020. Resultados: Observou-se que os pacientes graves porcoronavírus desenvolveram 
um número elevado de LP, no qual as regiões mais acometidas foram: pavilhões 
auriculares; zigomático; panturrilhas e calcâneos. Sendo estas relacionadas à 
instabilidade hemodinâmica e/ou respiratória, uso de drogas vasoativas em altas doses, 
sedação, posicionamento em prona por períodos prolongados, ausência da mudança de 
decúbito, além da insegurança e falta de treinamento da equipe. Vale ressaltar que esses 
pacientes apresentavam risco muito elevado para desenvolver LP de acordo com a 
Escala de Braden. Conclusão: O paciente crítico devido ao coronavírus tem 
especificidades que o deixam mais suscetível ao desenvolvimento de LP. Assim, as LP 
constituem-se como um evento adverso que podem causar outras complicações como 
infecção, maior tempo de internação hospitalar, dentre outras, sendo necessário realizar 
intervenções voltadas às causas para prevenir o surgimento das mesmas. 
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RESUMO 

Introdução: Os agrotóxicos compreendem produtos químicos, físicos e biológicos 
utilizados na produção e beneficiamento de produtos agrícolas, entre outros. A ampla 
utilização de agrotóxicos pelo trabalhador rural e o manuseio de múltiplos componentes 
tornou-se um grave problema de saúde pública. Objetivo: Realizar uma revisão na 
literatura sobre a relação entre os agroquímicos e as doenças crônicas. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão da literatura, cujas buscas foram realizadas em outubro/2020 
nas bases de dados digitais Science Direct, Scopus, Web of Science, PubMed e Lilacs, 
utilizando os descritores de busca: “pesticides”, “rural workers” e “chronic diseases”. 
Os critérios de elegibilidade foram norteados pelo acrônimo PECOS. Resultados: 
Encontrou-se 264 artigos, destes 227 na Science Direct, 13 na Scopus, 10 na Web of 
Science, 11 na PubMed e 3 na Lilacs. Foram excluídas 10 duplicatas, 134 por não 
atenderem a temática, 99 não corresponderam a pergunta de pesquisa e 9 foram 
revisões, sendo incluídos para análise crítica 12 artigos. Foi identificado, na maioria 
dos artigos, que exposição prolongada aos agrotóxicos está associada a desinformação 
dos agricultores, que a grande parte da população rural possui baixo nível de 
escolaridade e tendem a ignorar a utilização de EPIs (Equipamentos de proteção 
individual), o que torna clara a necessidade de melhorar as instruções fornecidas pelos 
fabricantes para o manuseio destes produtos. A exposição foi associada à desregulação 
de diversas funções dos tecidos e dos órgãos humanos, e a patologias como: diabetes 
mellitus, depressão, epilepsia, nefroses, hipertensão, hipotireoidismo, hipertireoidismo 
e incidência de câncer. Conclusão: Conclui-se que a exposição indiligente e 
prolongada a agrotóxicos desencadeia uma série de problemas fisiológicos e exacerbam 
a gravidade do quadro clínico dos trabalhadores rurais portadores de doenças crônicas. 
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RESUMO 
  
Introdução: A sífilis é uma doença infecciosa, de evolução crônica e por vezes 
assintomática, causada pela bactéria Treponema pallidum1. Objetivo: Realizar análise 
epidemiológica dos casos de sífilis em gestantes, no estado de Alagoas de 2010 a 2019. 
Metodologia: Trata-se de umestudo descritivo, realizado por levantamento de dados do 
departamento de informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). A 
população do estudo foi composta por casos de sífilis em gestantes, notificados  de 2010 
a 2019, residentes de Alagoas. Resultados: Observa-se tendência de crescimento do 
número de casos de sífilis em gestantes ao longo dos anos em Alagoas, com maior 
registro em 2018, com 950 casos e taxa de detecção de 18,9. Em relação à variável 
idade materna, observa-se predominância na faixa etária de 20 a 29 anos, 
correspondendo a 47,5 do total de casos. Conclusão: Observamos que o número de 
casos de sífilis em gestantes em Alagoas ainda encontra-se em ascensão, sendo 
necessário fortalecer e intensificar as ações para o controle do agravo.  

 
Palavras-chave: Perfil de saúde; Epidemiologia; Atenção primária à saúde.  
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RESUMO 
 
Introdução: O exame de colpocitologia oncótica é o principal método para rastreio do 
câncer de colo uterino. Estudos a cerca de métodos alternativos fazem-se necessários 
para minimizar perda de seguimento e melhorar a acurácia dos resultados da 
colpocitologia oncótica. Objetivo: Descrever a eficiência dos testes de inspeção visual 
IVA e Schiller no rastreio do câncer de colo uterino. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa, realizada no período de janeiro a março de 2020, nas bases de dados 
PubMed, BIREME, MEDLINE (EBSCO), BDENF – Enfermagem e Scielo tendo como 
estratégia de busca, sem recorte temporal. Resultados: Mostraram 96 artigos resultantes 
da busca, sendo 6 estudos selecionados conforme objetivo. Conclusão: Os estudos 
mostram que os testes de Schiller e IVA tem resultados favoráveis em relação a sua 
eficiência e sensibilidade, todavia descartam a exclusão da CCO e indicam a 
necessidade de mais estudos. 
 
Palavras-chave: Exames ginecológicos; saúde da mulher; lesões intraepiteliais. 
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RESUMO 
 
Introdução: No Brasil, mantém-se as dificuldades para detecção do câncer de colo 
uterino, seja pela falta de cobertura ou informação, mesmo com a existência de 
programas para esse fim. Objetivo: Assim, objetivou-se descrever a frequência de 
exames de colpocitologia oncótica no município de Arapiraca- AL, em 2019. 
Metodologia: Trata-se de estudo descritivo-quantitivo, com dados primários do Sistema 
de Informação do Câncer, entre mulheres de 9 a 79 anos ou mais, no município de 
Arapiraca, sendo analisados faixa etária, exames realizados anteriormente, motivos do 
exame e células atípicas escamosas. Resultados: Identifica-se quea maioria(83,9%) das 
mulheres que realizaram o Papanicolau em 2019 fizeram rastreamento tendo realizado 
citologia anterior, e80,90%dosexamesforam realizados na faixa-etária 
preconizada,12,40% abaixo de 24 anos e (6,69%) acima de 65 anos. Conclusão: É 
possível afirmar que a faixa de 25 a 64 anos tem sido seguida como a parcela de 
prioridade a realizar o exame de colpocitologia oncótica no município estudado. 
 
 
Palavras-chave:Colpocitologia oncótica. Exames. Datasus. 
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RESUMO 
 

Introdução: O câncer do colo do útero está entre as principais neoplasias que afetam 
as mulheres e apresenta grande predominância no Brasil. O HPV exerce papel 
determinante na carcinogênese do câncer do colo uterino. Desse modo, é primordial 
verificar fatores de risco e lesões para combater o câncer do colo do útero. Objetivo: 
Avaliar a detecção de HPV em colpocitologias oncóticas (CO) em Arapiraca – AL. 
Métodos: Estudo de abordagem quantitativa, através de pesquisa no SISCAN, no 
período de 2015 a 2019. Resultados: Nos últimos cinco anos, 63.451 mulheres 
realizaram CO no município estudado, com maior frequência na faixa etária de 40 a 44 
anos. A displasia de lesão de baixo grau (HPV e NIC I) tem a segunda maior taxa de 
incidência, sendo revelada em 202 exames (0,32 %). Conclusão: O estudo ressalta, no 
âmbito da saúde pública, a importância de orientar as mulheres quanto à realização do 
exame na triagem das lesões do colo uterino, sensibilizando-as frente ao combate à 
infecção pelo HPV. 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Diagnóstico. Colo Uterino. 
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RESUMO 

Introdução: Herpes é uma infecção causada por dois vírus da família Herpesviridae 
(herpes simples tipos 1 e 2; HSV 1 e 2). É transmitido através da relação sexual e o 
contato com pessoas que possuam a lesão. Na adolescência se apresenta como uma 
infecção subclínica. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico de adolescentes com 
vírus do Herpes em Alagoas. Metodologia: Estudo epidemiológico com dados 
secundários do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) do DATASUS. Foram 
incluídos dados referentes às internações, óbitos, taxa de mortalidade, média de 
permanência, valor médio de internação e o regime de atendimento. As variáveis 
coletadas foram: período de 2015 a 2019, estado, sexo, raça/cor, faixa etária entre 10 a 
19 anos e a categoria “infecções pelo vírus do Herpes” conforme a Lista de Morbidade 
Hospitalar do CID-10. Resultados: No período de 2015 a 2019 foram registradas (n=7) 
internações em adolescentes acometidos pelo vírus do Herpes. Outrossim, foram 
notificadas (n=6) de indivíduos pardos e (=1) “sem informação”, sendo o sexo feminino 
o mais acometido (n=5). A taxa de mortalidade e óbitos foram nulos. A média de 
permanência foi de 5,4 dias. O valor médio de internação foi de R$ 289,22 e o regime 
público foi o mais usado. Outrossim, a erupção do Herpes está associada a fatores 
comuns na adolescência, como o estresse, excesso de radiação UV e alterações 
hormonais. Conclusão: Portanto, o perfil epidemiológico de adolescentes com Herpes 
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em Alagoas é de cor parda, sendo o sistema público de saúde o mais usado pelos 
adolescentes portadores de Herpes.  

Palavras-chave: Epidemiologia. Herpes Simples. Infecções.  
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RESUMO 
 
Introdução: A experiência vivida pelas mulheres na sua sexualidade muda ao longo do 
tempo, com interferências de valores morais, cristãos, políticos e econômicos (VIEIRA, 
2016). Objetivo: Descrever o estado de arte a respeito da satisfação das mulheres sobre 
sua sexualidade. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em janeiro 
2020, por meio da estratégia de busca “sexualidade AND mulher AND satisfação” nas 
bases de dados: PubMed, BIREME, MEDLINE (EBSCO), BDENF – Enfermagem e 
Scielo, sem recorte temporal. Resultados: Os artigos encontrados apresentaram os 
seguintes resultados: PUBMED 4, LILACS 41, MEDLINE 53, BDENF - Enfermagem 
8, SCIELO 10, totalizando em 116 artigos. Destes foram removidas 4 duplicatas, 
restando um total de 112 artigos originais, foram selecionados 4 
estudos.Conclusão:Mostra-se a escassez de estudos sobre a temática e a dificuldade do 
entendimento e satisfação das mulheres sobre sua sexualidade. 
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RESUMO 
 
Introdução: No Brasil a principal estratégia utilizada para a detecção e prevenção do 
Câncer de Colo de Útero é o exame Papanicolaou, o qual associado à Colposcopia e a 
Histopatologia pode expressar um diagnóstico mais eficiente em lesões com graus mais 
elevados (LIMA et al. 2012). Objetivo: Objetivou-se avaliar as colposcopias realizadas 
no estado de Alagoas em 2019. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo/quantitativo, com busca na plataforma DATASUS, nas bases de dados do 
Sistema de Informação do Câncer (SISCAN), através da aba “histo do colo” por local 
de residência. Resultados: Encontrou-se um total de 326 exames correspondentes a 
faixa etária de 15 a 79 anos. Observou-se os valores de 60,42% referentes às lesões de 
grau I, 13,49% às de grau II e III e 4,29% às lesões de câncer. Conclusão: Conclui-se 
que o número de colposcopias realizadas no estado de Alagoas possui maior prevalência 
em mulheres jovens, além disso, a microrregião de Arapiraca destacou-se na realização 
do maior número desses exames, seguido pela capital Maceió. 
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RESUMO 

Introdução: A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana tipo 1 cursa um amplo 
espectro de apresentações clínicas. Sendo necessário o cuidado de enfermagem ao 
paciente portador de HIV. Objetivo: Analisar a percepção do profissional de 
enfermagem acerca dos cuidados aos pacientes com HIV. Metodologia: Revisão 
integrativa da literatura em base de dados da LILACS, BDENF e MEDLINE. Foram 
incluídos artigos completos, publicados entre 2015 a 2020, em inglês e português. Os 
Descritores em Ciências da Saúde utilizados foram: “cuidados” AND “HIV” AND 
“profissionais de enfermagem”. Resultados e discussão: Apenas 7 artigos respondiam 
objetivo deste estudo. Nisso, o enfermeiro atua no cuidado ao paciente com HIV desde 
o diagnóstico até a assistência à saúde. Conclusão: Portanto, o enfermeiro se insere na 
assistência no cuidado holístico e humanizado com a finalidade de promover bem-estar 
ao paciente portador de HIV.  
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RESUMO 

Introdução: Desde a década de 60 a interprofissionalidade vem sendo alvo de muita 
discursão e debate por ser um elemento norteador no trabalho em equipe nos vários 
níveis de atenção em saúde (COSTA ET AL, 2018). Objetivo: Analisar a 
interprofissionalidade e a sua importância e necessidadepara o trabalho em equipe em 
saúde. Metodologia: trata-se de um relato de experiência no Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) vivenciado em 2019-2020 em Estratégias de 
saúde da família vinculadas com a UFAL. Resultados: Percebeu-se a Educação 
Interprofissional em Saúde (EIP) como quebra de preconceito e estereótipos entre as 
profissões, que permitiu ao profissional da saúde, alunos e docentes do PET, um maior 
conhecimento sobre o trabalho e o exercício das demais profissões. Outro benefício da 
EIP entre os cursos da saúde está na elaboração de um plano de cuidado conjunto, 
rompendo com o modelo biomédico e a fragmentação do cuidado em saúde, 
potencializando assim, os saberes comuns e específicos de cada profissão, dando ao 
profissional um maior aprendizado sobre a própria área de atuação, bem como um maior 
conhecimento sobre as demais, levando a um fortalecimento do trabalho em equipe e o 
respeito mútuo entre os seus agentes. Por fim, o trabalho em equipe de modo 
interprofissional em saúde tem possibilitado aos Petianos um maior compartilhamento 
de saberes e práticas, o que, por sua vez, tem elevado a qualidade na atenção em saúde e 
a centralidade do paciente na produção de serviços de saúde, potencializando o ensino, 
serviço e pesquisa. Conclusão: A interprofissionalidade em saúde se coloca como 
ferramenta indispensável para o trabalho em equipe e para o serviço em saúde voltado 
as reais necessidades do usuário. Sendo importante por apresentar melhorias na 
dinamicidade do grupo e a centralidade do paciente na produção de serviços. 
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RESUMO 
 
Introdução: A promoção à saúde percebe o indivíduo como um todo e leva em 
consideração tudo que influencia seu processo saúde-doença, como educação, condições 
econômicas, sociais e os demais determinantes sociais da saúde, dessa forma, abandona 
o enfoque na doença como ocorre historicamente no modelo biomédico (SILVA; ONO; 
SOUZA; MENIN, 2020). Objetivo: Analisar na literatura o uso dos múltiplos meios de 
comunicação como alternativas para promover saúde de forma não presencial em 
tempos de distanciamento físico social. Metodologia: Consiste em uma Revisão 
Integrativa de Literatura, das bases de dados Scielo, Google Acadêmico. Os descritores 
usados foram Promoção da saúde e Isolamento Social e Acesso à Informação, além 
disso usou-se o operador Booleano AND. Resultados: Durante a pandemia da Covid-
19 o isolamento físico é recomendado como forma de evitar a disseminação do vírus 
entre a população, todavia essa medida compromete ações que antes eram realizadas de 
forma presencial como as ações de promoção da saúde, nesse contexto novas 
alternativas como a utilização da internet, que disponibiliza ferramentas como 
aplicativos e redes sociais, se torna uma alternativa que pode diminuir a distância 
durante o isolamento social, além de possibilitar a rápida disseminação de informações. 
Conclusões: As práticas de promoção de saúde são determinantes para a população, 
principalmente durante a pandemia, tendo em vista que as pessoas passam a ter sua 
saúde constantemente ameaçada, porém mesmo que a internet disponibilize ferramentas 
que possibilitem a promoção da saúde de forma não presencial é necessário levar em 
consideração que no Brasil uma parcela da população é considerada excluída 
digitalmente o que dificulta o uso dessa alternativa. Portanto, a combinação de 
múltiplos meios de comunicação se mostra a melhor alternativa a ser usada para que as 
ações de promoção de saúde sejam mais abrangentes. 
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RESUMO 
 
Introdução: Os fitopatógenos são organismos que causam prejuízos às plantações, 
representados, por exemplo, pelos protozoários, fungos, oomicetos, bactérias e vírus. 
Como meio de controle fitopatogênico, empregam-se plantas medicinais, com destaque 
para a Morindacitrifolia, popularmente chamada de noni. Objetivo: O presente estudo 
pretende revisar na literatura as características do potencial fitopatogênico de 
Morindacitrifolia. Metodologia: Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica 
sistemática, nas bases de dados Google acadêmico, Pubmed e Medline usando os 
descritores: Morindacitrifolia (google acadêmico, pubmed e medline) e Morinda 
citrifolia fitopatógenos (google acadêmico). Foram incluídos artigos publicados nos 
anos de 2010 a 2020. Foram encontrados 16 artigos, mas só foram incluídos dois 
estudos. Resultados: Observou-se a ação do óleo essencial de frutos maduros do noni 
frente à antracnose (doença que acomete os pontos encovados de árvores, resultando na 
morte tecidual e na murchidão) das folhas da mangueira. O fungo causador da 
antracnose é o Colletotrichum gloeosporioides, se verificou que o óleo essencial do noni 
inibiu significativamente o crescimento micelial, ou seja, foi eficaz no controle deste 
patógeno. Em outra pesquisa, avaliou-se o potencial do extrato aquoso das folhas do 
noni em diferentes concentrações (0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 g/L), no controle fitopatogênico 
dos fungos Aspergillusflavus, Aspergillusniger, Rhizopus sp. e Penicillium sp.. Estes 
fungos acometem as plantações de arroz (Oryza sativa L.) tipo agulhinha e soja 
(Glycinemax (L.) Merr), todavia o extrato aquoso em todas as concentrações não 
exerceu nenhum efeito inibitório nos fungos avaliados. Conclusão: A partir do exposto, 
constata-se que o óleo essencial do noni foi eficaz no controle fitopatogênico do fungo 
que causa antracnose, entretanto o extrato aquoso das suas folhas foi ineficaz. Dessa 
forma, a contribuição desta revisão é incentivar outros estudos com ononi, para fins de 
descobrir o potencial fitopatogênico, contribuindo, portanto na saúde ambiental. 
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RESUMO 
 
Introdução: O câncer do colo do útero está entre as neoplasias que afetam as mulheres 
no Brasil, todavia, os Histopatológicos do colo do útero possuem grande importância na 
detecção do câncer devido suaeficácia. Objetivo: Avaliar as alterações encontradas em 
mulheres que realizaram o Histopatológico do colo do útero no estado de Alagoas em 
2019. Métodos: Estudo epidemiológico, quantitativo, transversal e descritivo, realizado 
a partir da análise dos dados fornecidos pelo SISCAN, de janeiro a novembro de 2019 
em Alagoas. Resultados: Ao todo foram 307 mulheres, destacando-seas que estão entre 
40 a 44 anos. A maioria dos resultados registra-se ignorados (75,25%), entre as 
displasias, NIC III dispõe da maior taxa (10,10%). Arapiraca é o município que se 
sobresai em prestação de serviço (52,77%). Conclusão: Os resultados demonstramque a 
maioria dos diagnósticosforam indentificados, e nem todos os municípios alagoanos 
prestaram de forma disseminada os procedimentos envolvidos no exame.  
 
 
Palavras-chave: Neoplasias do Colo do Útero. Patologia. DATASUS. 
 
Referência: 
N/C 

 


